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1. INTRODUÇÃO

Esta Pasta da disciplina de Estágio Supervisionado II contém uma descrição

dos momentos nos quais estivemos exercendo a prática docente, que ocorreu nos

meses de abril, maio e junho, pela manhã, no colégio estadual Pacaembu. Nosso

exercício de prática supervisionada ocorreu no primeiro semestre de 2019, em forma

de regência. Em dupla nós – os estagiários João Alfredo Simon Santos e Matheus

Alexandre Alves Anzolin – fizemos a regência em duas turmas do Colégio – uma de

1º  ano e  outra  de  3º  ano do Ensino Médio  –  sempre acompanhados de nosso

orientador, Professor Rafael Juliani, e do professor regente das turmas no colégio,

Josemar Santi.

A prática teve duração de aproximadamente cinco semanas e executamos

planos de aula, os quais,  acreditamos, foram de grande proveito aos alunos e à

comunidade escolar em geral.

Listamos aqui  toda nossa preparação e preocupação em levar aos alunos

atividades descontraídas e, de certo modo, diferentes, além de nos preocuparmos

com  a  aprendizagem  dos  mesmos. Ao  longo  de  nossa  regência,  trabalhamos

conteúdos variados nas duas turmas.

Após as observações, estávamos bem esperançosos quanto à capacidade

dos alunos, que aparentavam um bom entendimento e raciocínio, porém, ficamos

um pouco  preocupados  se  conseguiríamos,  de  fato,  conduzir  as  aulas,  pois  os

alunos eram bem agitados e conversavam bastante durante as aulas. Ao final da

regência,  confirmamos  nossas  suspeitas,  porém,  apesar  das  conversas,

acreditamos que conseguimos fazer um bom trabalho e, quando terminamos nosso

período de regência, saímos satisfeitos.
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2. CARACTERIZAÇÃO DO COLÉGIO

2.1. Identificação Dos Estagiários

• João Alfredo Simon Santos e Matheus Alexandre Alves Anzolin

• Discentes do 4º ano do curso de Licenciatura em Matemática

• Orientador: Prof. Dr. Rafael Tavares Juliani

• Cascavel, 2019

2.2. O Colégio

O Colégio Estadual Pacaembu – Ensino Fundamental e Médio, localiza-se na

rua Estácio de Sá, número 667, bairro Pacaembu, na cidade de Cascavel, Paraná. 

Sua  história  pode  começar  a  ser  contada  desde  1987,  quando  ainda  se

chamava Escola Municipal Maria Fanny Quessada de Araújo, que ficava no mesmo

local, porém a rua tinha o nome de Francisco Beltrão.

Foi apenas em 02 de Agosto de 2005 que, por recomendação da Secretaria

de Educação do Estado do Paraná, o colégio passou a adotar o nome que persiste

até hoje e, pelo fato do colégio passar por essas reestruturações, o nome da rua foi

alterado para Estácio de Sá.

Mais informações sobre os aspectos, projetos e organização do colégio em

forma de vídeo.

2.3. Opção Teórica e Metodológica

Para o nosso período de regência, escolhemos trabalhar de diversas formas,

sendo elas o ensino Tradicional, Resolução de Problemas - Investigação Matemática

por  meio  de materiais  manipulativos  e  o  uso  de ferramentas  tecnológicas  como

auxílio (ou substituição) de desenhos no quadro negro.

Convencidos  de  que  deveríamos fazer  o  melhor  trabalho  possível  visto  o

pouco tempo que exerceríamos a prática docente nas turmas do colégio, quisemos

deixar o ambiente o mais propício possível. Aplicamos sim o ensino tradicionalista

em nossas aulas, sempre com olhos e cabeça nos textos de Karnal (2016), que diz

que um professor não deve se comportar como um aluno adiantado e seu processo

de construção de conhecimento tem de ir de encontro com o processo dos alunos.

Para as aulas do 3º ano do Ensino médio – principalmente – que escolhemos

lecionar, tivemos a impressão de que, se usássemos de uma ferramenta alternativa,

ao alunos teriam um nível maior de interesse pela aula. Desse modo, pensamos em
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usar  o  GeoGebra,  ferramenta  computacional  que  permite  ao  usuário  inúmeras

utilidades matemáticas. Há quem diga que o uso da tecnologia limita o aluno e o

professor, mas atualmente, sabemos que essa teoria é demasiada ultrapassada.

Como  foi  acordado,  foi  feito  um  artigo,  que  será  apresentado  na  XXXIII

Semana  Acadêmica  da  Matemática,  ao  invés  de  discorrermos  sobre  a

fundamentação e metodologia que utilizamos. Esse artigo é um relato de experiência

do Dia da Matemática, que fizemos juntamente com o acadêmico Guilherme Bochi,

também orientando do professor Rafael.  O título do trabalho é “Uma experiência

com o uso de Realidade Virtual em sala de aula no ensino de matemática”.

2.4. O artigo

Resumo: O  objetivo  do  presente  trabalho  é  relatar  uma
experiência com o uso da Realidade Virtual em uma aula que
fazia  referência  ao  dia  comemorativo  da Matemática.  Foram
abordados alguns problemas de raciocínio lógico matemático
de uma forma lúdica e de fácil  compreensão e, é claro, que
faziam referência ao Malba Tahan. Utilizamos materiais de fácil
acesso e também foram utilizados os celulares dos alunos. 

Palavras-chave: Realidade Virtual; Tecnologia; Ensino.

1 Introdução

Com o advento da tecnologia, tudo passou a ser mais fácil na vida do ser

humano, tanto em relacionamentos,  quanto na tarefa de fazermos compras,  etc.

Com  o  conhecimento  não  foi  diferente,  hoje  em  diversos  tipos  de  plataformas

tecnológicas disponíveis pela internet, nos é possibilitado o acesso rápido e, diga-se

de passagem frívolo ao conhecimento, seja ele de qual espécie for. Essa evolução

nos meios tecnológicos afeta diretamente o ensino,  pois  entre  estar  aberto  para

aprender de uma forma diferente da que conhecemos ou assistir  uma tradicional

aula expositiva, a primeira opção prevalece na maioria dos casos.

Consonante a isso, temos os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) que

nos dizem a respeito da relação que os alunos devem fazer com a realidade que o

permeia  com  as  informações  adquiridas  em  classe,  formando  assim  um

conhecimento relevante. Mas como cativar a atenção de um público cativado pela

tecnologia, imerso num emaranhado de  entretenimento? A tecnologia parece ser

uma boa opção.
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Outro  aspecto  importante  e  que  concorda  com  a  resposta  citada

anteriormente  é  o  fato  do  uso  de  jogos  no  ensino  estimular  de  uma  maneira

diferente, pois proporciona ao aluno um ambiente de interação com o meio em que

ele está inserido, com o sujeito que está ao seu derredor e com o conhecimento, ou

seja, proporciona um mútuo aprendizado pois segundo Lara, “com a participação

do(a)  aluno(a)  nos  jogos  e  sua  necessária  participação  ativa,  o(a)  professor(a)

poderá  perceber  suas  reais  dificuldades,  auxiliando-o  a  saná-las.”  (LARA,  2003,

p.25).

O  uso  de  tecnologias  entra  nesta  etapa  do  ensino,  pois  na

contemporaneidade os processos de humanização se modificaram também, existe

uma necessidade de fazer uma transposição didática da realidade do aluno para o

contexto escolar para facilitar a abstração dos conceitos, visto que o contexto do

aluno hoje em dia está saturado de tecnologia, é mais que natural percebê-la nos

processos de ensino-aprendizagem. E isto vai de acordo com o que Leontiev nos

diz: “A criança no momento do nascimento, não passa de um candidato a humanidade, mas

não pode alcançar no isolamento: deve aprender a ser um homem na relação com os outros

homens.”(LEONTIEV apud BOCK, 2001, p. 238).

Visto também que além de estarem inseridos nestes contextos tecnológicos

os  alunos  de  hoje  possuem  uma  inclinação  natural  para  jogos,  seja  lá  qual  a

natureza destes, em concordância com o que foi dito, temos novamente o que os

PCN’s nos dizem a respeito do uso de jogos:

Os jogos  constituem uma forma  interessante  de  propor  problemas,  pois
permitem que estes sejam apresentados de modo atrativo e favorecem a
criatividade na elaboração de estratégias de resolução e busca de soluções.
Propiciam a simulação de situações problema que exijam soluções vivas e
imediatas,  o  que  estimula  o  planejamento  das  ações;  possibilitam  a
construção  de  uma  atitude  positiva  perante  os  erros,  uma  vez  que  as
situações  sucedem-se  rapidamente  e  podem  ser  corrigidas  de  forma
natural, no decorrer da ação, sem deixar marcas negativas. (BRASIL, 1998,
p.46).

Tendo em vista, como foi explicado, que o uso de jogos com a tecnologia favorece a

humanização dos alunos, bem como a apropriação do conhecimento de forma significativa.

Será  que  se  existisse  algo  que  relacionasse  de  uma  forma  intrínseca  a  realidade

tecnológica, jogos e o ensino de alguns conceitos, teríamos aulas um tanto quanto mais

proveitosas?

Relataremos  a  experiência  do  uso  da  Realidade  Virtual  associada  a  jogos  no

desenvolvimento de um plano de aula voltado para o dia da matemática, para alunos de
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oitavos  anos  do  ensino  fundamental  e  terceiro  do  ensino  médio  do  Colégio  Estadual

Pacaembu – Cascavel/PR.

2 Sobre o Dia Nacional da Matemática

Desde  2013,  é  comemorado  oficialmente  o  Dia  Nacional  da  Matemática,

homenageando o exímio matemático Júlio César de Melo e Souza, o Malba Tahan. Sua

principal  obra  é  “O  homem  que  calculava”,  rico  em  problemas  matemáticos  que  são

possíveis de se realizarem concretamente.

Em 26 de junho de 2013 foi publicada no Diário Oficial da União a Lei 12.835 que torna o dia 6 de
maio o Dia Nacional da Matemática. Esse dia foi escolhido em homenagem a Júlio César de Mello e
Souza, mais conhecido pelo seu pseudônimo, Malba Tahan, que nasceu em 6 de maio de 1895, no
Rio de Janeiro. Mas desde 1995, centenário de Malba Tahan, uma comissão já havia proposto o
desenvolvimento das atividades para os alunos do Brasil inteiro. (JURISDIÇÃO LEI Nº 12.835/2013 ;
INFOESCOLA)

Malba Tahan foi reconhecido na área educacional, pois foi um dos introdutores de

atividades  lúdicas  em  aulas  de  matemática,  além  de  ser  exímio  escritor,  com  várias

publicações voltadas à matemática.

3 Sobre a Realidade Virtual (V.R.)

A Realidade Virtual é algo que proporciona, a quem utiliza, uma sensação de estar

com seus sentidos enganados, pois a sensação é que a pessoa realmente esta na realidade

que está enxergando. O que proporciona tal experiência ao usuário são os efeitos visuais,

sonoros e seu sistema de 360º, que fazem essa imersão ainda maior. Hoje os Óculos de

Realidade  Virtual  são  responsáveis  por  fazer  essa  imersão,  tendo  suas  variações  por

marcas.  Segundo  COUTINHO  (2015)  em  um  dos  seus  artigos  para  o  techtudo,  foi

apresentado ao mundo o View Master. Este instrumento dava a sensação de estar no local

da foto, mas com o seu disco giratório acabava proporcionando a troca rápida de paisagem,

assim proporcionando outras experiências em com fotos de locais diferentes.

Por isso, optamos por utilizar e trabalhar com a Realidade Virtual para o projeto do

dia da Matemática. A ideia seria proporcionar aos alunos a oportunidade de perceber que

podem aprender Matemática de todo e qualquer modo.

Para esse projeto, foram feitas 3 atividades em ambiente virtual, uma no ambiente

real e um problema final totalizando cinco atividades, são elas:

A primeira atividade, o problema das cinco escravas, presente no livro de Malba Tahan;

A segunda, um jogo de coordenadas cartesianas;

Terceira um labirinto matemático; 
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 Quarta, problema dos jarros de água será feito na realidade convencional.

A quinta atividade, se caracteriza como o problema principal que será composta da seguinte

forma, cada um desses desafios, quando completados, gera uma recompensa para o grupo:

um fragmento de um quinto desafio,  que só é possível  de ser interpretado e entendido

apenas com os quatro fragmentos obtidos.

4 Sobre as atividades

- 1ª Atividade: O Problema das Cinco Escravas

A atividade  tinha  por  objetivo  fazer  com  que  os  alunos  se  valessem do  Óculos

Realidade Virtual  para  observarem um cenário  preparado que remontava o  contexto  do

problema das Cinco Escravas. A seguir o problema, tirado de TAHAN, (2002),

 “O problema, na sua expressão mais simples, é o seguinte: Tenho cinco lindas escravas; comprei-as
há poucos meses, de um príncipe mongol. Dessas cinco encantadoras meninas, duas têm os olhos
negros, as três restantes têm os olhos azuis. As duas escravas de olhos negros, quando interrogadas,
dizem sempre a verdade; as escravas de olhos azuis, ao contrário, são mentirosas, isto é, nunca
dizem a verde.[...]Eis aí - confirmou o emir com certo orgulho. - Eis aí as cinco jovens do meu harém.
Duas têm (como já disse) os olhos pretos - e só dizem a verdade. As outras três têm os olhos azuis e
mentem sempre!  […]Ao calculista  seria  facultada a  liberdade de  argüir  três das cinco raparigas.
Como, porém, iria descobrir, pelas respostas, a cor dos olhos de todas elas? Qual das três deveria ele
interrogar? Como determinar as duas que ficariam alheias ao interrogatório?”

Neste  problema  os  alunos  poderiam  analisar  de  forma  lógica  e  resolverem  por

eliminação,  contudo o que se percebeu foi,  quanto mais  desinteressado o  grupo ficava

menos  análise  do  problema  existia,  então  a  resolução  se  dava  por  tentativa  e  erro,  a

interface da realidade virtual facilitava neste aspecto.

- 2ª Atividade: O jogo de Coordenadas Cartesianas

Em Realidade Virtual, foi feito um espaço tridimensional, similar a uma sala

gigante e, o chão desse espaço contém um plano cartesiano. Ao iniciar a atividade,

uma frase aparece acima do plano cartesiano, em formato de uma dupla ordenada,

da seguinte forma:

proposição; proposição

Cada proposição pode ser interpretada como um número. Assim, cada frase

corresponde a um par ordenado. Assim que descoberto o par, deve-se encontrá-lo
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no plano cartesiano, para liberar a próxima frase. São 10 frases ao todo e completa-

se a atividade quando os 10 pares ordenados forem corretamente localizados.

Por meio deste jogo foi possível, principalmente para os alunos dos oitavos

anos  do  ensino  fundamental,  explicar  o  conceito  de  plano  cartesiano,  muitos

entenderam, até por que já haviam visto o conteúdo, foi de bom proveito a eles, já

com o pessoal do terceiro ano foi mais questão de relembrá-los as características do

conteúdo.

- 3ª Atividade: Labirinto

Em Realidade Virtual, foi construído um labirinto. O objetivo desse desafio,

além de  encontrar a saída, é somar a quantidade certa de pontos, 21 nesse caso. 

Há muitos caminhos para a saída, mas apenas um caminho leva pra fora do

labirinto e soma 21 pontos. Outros caminhos podem somar mais ou menos pontos.

Consegue-se os pontos andando pelo labirinto. Assim que se passa pela saída, se

exatamente os 21 pontos foram obtidos, o desafio é completado.

O  objetivo  deste  jogo  era  simples,  apenas  exercitar  a  perseverança  dos

alunos e o raciocínio lógico dos alunos, visto que eles deveriam passar pela linha de

chegada  com  exatamente  21  pontos,  nem  mais  nem  menos.  Todas  as  turmas

gostaram  de  jogar,  pois  os  desafiavam  a  correr  pelo  caminho  certo  e  quando

entravam pela linha de chegada com a quantidade incorreta eram forçados a refazer

o  caminho  para  encontrar  os  21  pontos,  o  que  fazia  com  que  os  alunos

permanecessem mais tempo na Realidade Virtual.

- 4ª Atividade: Problema dos Jarros de Água

Dispomos de dois baldes de água. Um com capacidade de 5 litros e outro

com capacidade de 9 litros. Queremos que o balde de 9 litros fique, exatamente,

com 7 litros. Como fazer isso de modo correto? Problema este retirado do livro do

POLYA (1978),  sobre  resolução  de  problemas,  tinha  como  objetivo  estimular  o

raciocínio lógico dos alunos, bem como a estratégia de como resolver um problema

da melhor maneira possível. 

Muitos  alunos  nesta  atividade  procuraram  por  métodos,  algoritmos  que

aprenderam em sala que de alguma forma o resolvesse, teve até aluno apelando

para regra de três, o que não fazia sentido visto que os vasilhames não eram nem

metrados,  isto  foi  percebido  em  todas  as  turmas,  tanto  de  oitavos  do  ensino
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fundamental como de terceiros do ensino médio, mostrando-nos um interesse dos

alunos de oitavo em aprender ou um desinteresse dos alunos de terceiros anos pela

atividade. Vale ressaltar que esta atividade foi feita fora do ambiente da realidade

virtual.

- 5ª Atividade: Problema dos Três Reis

Um certo homem estava passando por uma região conhecida por possuir três

reinos, governados por três reis conhecidos por suas grandes benevolências. Tal

homem  passava  por  necessidades  e  tinha  uma  quantidade  pífia  de  denários

consigo, então ele decide passar pelos três reinados e fazer a seguinte proposta:

“Oh generoso rei, pela sua boa vontade, se tu duplicares minha quantia de dinheiro

atual, deixarei como oferta 10 denários”. Este homem passa pelos três reinos e ao

final  termina  sua  jornada  sem  nenhum  denário.  Quantos  denários  ele  possuía

inicialmente?

Este problema foi um problema adaptado de um outro de fonte desconhecida,

um tanto quanto polêmico, por tratar de uma quantia recebida três vezes e no final

não  possuir  mais  nada.  Foi  fonte  de  muitas  discussões  entre  os  grupos

participantes, tanto nos oitavos do fundamental como nos terceiros do ensino médio.

A estratégia mais fácil  a ser utilizada para resolvê-lo é fazer um raciocínio

inverso,  se ele  tinha nada de denários  no final,  mas deu dez e antes teve seu

dinheiro duplicado, quanto ele tinha de denário consigo quando visitou o segundo

rei? E assim por diante.

Algo  interessante  a  ser  ressaltado  é  que  este  problema  foi  facilmente

resolvido pelos alunos do oitavo ano do ensino fundamental, enquanto os alunos do

terceiro  ano do ensino  médio penaram e se concentraram apenas em fazer  um

raciocínio linear, partindo do começo para o fim.

Considerações Finais

Quando  fora  desenvolvida  a  atividade  envolvendo  a  Realidade  Virtual,

remontou justamente o que Leontiev nos diz com sua tese de a criança ser um

candidato a humanidade e realiza o feito somente no convívio com outros seres

humanos. Pois na medida em que as crianças foram se envolvendo na atividade

houve um mútuo aprendizado, tanto social quanto lógico matemático.
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Ainda  conseguimos  notar  a  diferença  de  se  trabalhar  alguns  conceitos

matemáticos de modo lúdico tal qual como os PCN’s nos diz, até por que em uma

situação  usual  de  sala  de  aula,  a  maioria  dos  alunos  se  encontrariam

desinteressados com o conteúdo de geometria analítica, no entanto o jogo do plano

cartesiano foi  um sucesso considerando o envolvimento dos alunos na atividade,

mostrando  a  diferença  que  o  contexto  que  permeia  os  processos  de  ensino

aprendizagem faz na vida do aluno.

E por fim mas não menos importante, a reflexão sobre a prática que nos foi

possibilitada  como  professores  ao  realizar  tal  atividade,  mostrando  a

heterogeneidade da aprendizagem na prática, bem como a importância de mostrar a

matemática,  mesmo  que  com  problemas  lógico  matemáticos  simples,  de  uma

maneira mais prática para os alunos.
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3. RELATOS DE OBSERVAÇÃO

3.1. Relato dia 10/04/2019

1ª e 2ª AULA

ESTAGIÁRIO: JOÃO ALFREDO SIMON SANTOS

PROFESSOR ORIENTADOR: RAFAEL TAVARES JULIANI

PROFESSOR(A) REGENTE: JOSEMAR SANTI

COLÉGIO: PACAEMBU

ANO LETIVO: 3º ANO DO ENSINO MÉDIO

ANO/TURMA: B

No dia 10 de abril de 2019, demos início às nossas horas-aula de observação.

Vale ressaltar que durante esse período inicial, assistiremos a aulas de primeiros e

terceiros anos, para nos familiarizarmos com os alunos e com o ambiente escolar

em seu todo. O regente das turmas, professor Josemar Santi, nos abriu esse espaço

e iremos, com as melhores intenções, assumir suas turmas depois das observações.

Para essas duas aulas, o professor planejou a correção em conjunto da Prova

Paraná, aplicada nas escolas de ensino fundamental II e ensino médio do estado.

Para isso, foi sugerido que a turma se dirigisse ao saguão do colégio, para fazerem

essa  correção  em  grupos.  Desse  modo,  após  todos  estarem  acomodados  e

começarem a realizar a atividade, o professor e nós, os dois estagiários, ficamos

disponíveis para perguntas, caso surgissem dúvidas por parte dos alunos.

As duas aulas foram dedicadas para a realização dessa correção.  Fomos

chamados algumas vezes pelos alunos. Suas dúvidas eram de natureza variada –

algumas dúvidas de interpretações de exercícios, outras de conteúdo propriamente

dito, dúvidas conceituais – e tentamos ajudar da melhor maneira possível.

Interessante  perceber  a  dedicação  dos  alunos  para  realizar  o  trabalho

proposto. Possivelmente por estarem em um ambiente diferente da sala de aula e

trabalharem em grupos. Se a mesma atividade fosse proposta em sala de aula e

individualmente, provavelmente essa dedicação seria bem inferior.
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Faltando alguns minutos para o término da segunda aula, o professor pediu

que os alunos voltassem para a sala para esperar o toque do sinal. Sendo assim, a

turma retornou e a aula se deu por encerrada.

3ª E 4ª AULA

ESTAGIÁRIO: JOÃO ALFREDO SIMON SANTOS

PROFESSOR ORIENTADOR: RAFAEL TAVARES JULIANI

PROFESSOR(A) REGENTE: JOSEMAR SANTI

COLÉGIO: PACAEMBU

ANO LETIVO: 3º ANO DO ENSINO MÉDIO

ANO/TURMA: B

No dia 10 de abril de 2019, eu, João Alfredo, me dirigi até o Colégio a fim de

observar  uma  aula  do  3º  ano  do  ensino  médio  regida  pelo  professor  Josemar.

Assim como na turma anterior, a proposta da aula foi a mesma – a correção

da Prova Paraná. Novamente, o professor levou a turma para o saguão e pediu que

fizessem a resolução em grupos.  Porém,  entre a  terceira  e a quarta  aula,  há o

intervalo. Antes de bater o sinal para o intervalo, os alunos retornaram à sala e, na

quarta aula, tiveram que ficar em sala, visto que a limpeza do saguão é feita nesse

horário.  Entretanto,  por  mais  que  ficassem  na  sala,  ainda  ficaram  com  um

entusiasmo maior  em realizar  a  correção,  visto que permaneceram resolvendo a

Prova em grupos. Novamente, as duas aulas foram dedicadas à essa correção.

Pôde-se perceber que não há muita diferença entre as duas turmas no que

diz respeito a “conhecimento”,  mas um fato que chamou atenção foi  que alguns

conteúdos da Prova não foram passados para os alunos – muitas vezes por questão

de tempo hábil, professores preferem não passar certo conteúdo e focar em algum

“mais importante” - ou não eram lembrados por eles em certos momentos. Na turma

B, isso não pareceu um problema muito grande para os alunos, porém, na turma A,

percebi que os estudantes ficaram um pouco decepcionados quando isso acontecia.

Tivemos que ter  um pouco mais de cuidado nessa turma quando auxiliamos os

alunos nas questões por esse motivo.

Por ser a penúltima aula do dia, restando alguns minutos para o término da

aula, alguns alunos já dispersavam com mais facilidade. Todavia, logo bateu o sinal

e a aula se deu por encerrada.

1
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3.2. Relato dia 16/04/2019

1ª E 2ª AULA

ESTAGIÁRIO: JOÃO ALFREDO SIMON SANTOS

PROFESSOR ORIENTADOR: RAFAEL TAVARES JULIANI

PROFESSOR(A) REGENTE: JOSEMAR SANTI

COLÉGIO: PACAEMBU

No dia 16 de abril de 2019, eu, João Alfredo, me dirigi ao colégio para fazer as

horas de caracterização e ambientação do ambiente escolar, que são pedidas para

composição da pasta de estágio. Utilizei as primeiras aulas do dia para isso e, os

detalhes estão no capítulo CARACTERIZAÇÃO DO COLÉGIO nessa pasta.

4ª E 5ª AULA

ESTAGIÁRIO: JOÃO ALFREDO SIMON SANTOS

PROFESSOR ORIENTADOR: RAFAEL TAVARES JULIANI

PROFESSOR(A) REGENTE: IVANIR

COLÉGIO: PACAEMBU

ANO LETIVO: 1º ANO DO ENSINO MÉDIO

ANO/TURMA: B

No dia 16 de abril de 2019, eu, João Alfredo, me dirigi ao colégio a fim de

observar duas aulas do primeiro ano do Ensino Médio, turma B, sobre conjuntos

numéricos. As aulas de matemática dessa turma são regidas pela professora Ivanir.

Vale ressaltar que essa é a única turma de Ensino Médio em que essa professora

leciona matemática. Todas as outras cinco turmas de Ensino Médio são regidas pelo

professor Josemar.

A professora  começou  a  aula  entregando  uma avaliação corrigida  que os

alunos haviam feito alguns dias antes.  Por uns cinco minutos, a  turma ficou um

pouco tumultuada,  como sempre acontece quando um professor  entrega provas.

Sempre um aluno quer saber a nota de outro e isso gera uma certa conversa, mas

nada que a professora não controlasse.
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Após os alunos se acalmarem, a professora deu início a aula. O conteúdo de

conjuntos  numéricos  já  havia  sido  iniciado,  sendo assim,  foi  apenas continuado.

Primeiro,  foi  feita  um relembramento de algumas características do conjunto dos

inteiros. Como os alunos já haviam registrado as características desse conjunto no

caderno, respondiam rapidamente as perguntas feitas pela professora. Depois disso,

foram introduzidos os conjuntos dos números racionais e irracionais. A professora

colocava as características de cada conjunto no quadro, alguns exemplos e como

esses números poderiam ser representados.

Os alunos, no geral, se mantiveram em silêncio até esse momento da aula.

Alguns  estavam dispersos  e  outros  chegavam a  dormir  no  meio  da  explicação,

porém,  a  maioria  parecia  prestar  atenção e  tomar  notas  das principais  falas  da

professora.

Visto que os conjuntos dos números Naturais, Inteiros, Racionais e Irracionais

foram  apresentados  e  caracterizados,  foi  possível  definir  os  números  Reais.  A

professora optou por fazer o Diagrama de Venn para apresentar a ideia dos Reais,

porém, fez um desenho parecido com o da figura abaixo.

Nessa  representação,  pode-se  interpretar,  de  maneira  equivocada,  que

existem números Reais que não são irracionais e também não são racionais. Os

alunos  tomaram  nota  desse  esquema  errôneo  e  podem  tomar  como  verdade

futuramente.

Após  toda  a  explicação  de  conjuntos  numéricos,  foi  feita  uma  atividade

interativa da reta real, onde a professora entregava um número para cada aluno e

cada um tinha de localizar esse número na reta real e fixá-lo em seu devido lugar.

Não houve muitos erros nessa atividade, os alunos pareciam “dominar” e conhecer

1

Figura 1: Diagrama de Venn feito de maneira errada. Fonte: Os
Autores.
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os números reais e suas localizações. Essa atividade perdurou até o fim da aula e,

logo após o término dela, o sinal tocou e a aula se deu por encerrada.

3.3. Relato dia 17/04/2019

1ª E 2ª AULA

ESTAGIÁRIO: JOÃO ALFREDO SIMON SANTOS

PROFESSOR ORIENTADOR: RAFAEL TAVARES JULIANI

PROFESSOR(A) REGENTE: JOSEMAR SANTI

COLÉGIO: PACAEMBU

ANO LETIVO: 3º ANO DO ENSINO MÉDIO

ANO/TURMA: B

No dia 17 de abril de 2019, eu, João Alfredo, me dirigi ao colégio a fim de

observar duas aulas do terceiro ano, turma B, regidas pelo professor Josemar. O

conteúdo foi probabilidade.

O  professor  começou  a  aula  retomando  alguns  conceitos  que  já  havia

passado em aulas anteriores, juntamente com algumas novas definições e novos

exemplos, de espaço amostral e probabilidade em dados e similares. Enquanto o

professor passava esses itens no quadro, os alunos registravam em seus cadernos.

Alguns alunos estavam desinteressados e chegavam até a não copiar. Esses alunos

começavam assuntos paralelos na sala, e algumas conversas persistiam na sala.

Após perceber  que  a  maioria  dos alunos  já  havia  terminado de  copiar,  o

professor deu início às explicações. Foi fazendo os exercícios juntamente com os

alunos, e pareceu que eles estavam entendendo, respondiam o que era pedido e

participavam das resoluções. Alguns alunos chegaram a comentar que a resolução

dos exercícios exigia um pensamento “intuitivo” e que não era necessário muitos

cálculos para encontrar a resposta certa. Na passagem da primeira para a segunda

aula,  um  aluno  entrou  atrasado  para  a  aula,  mas  nada  que  atrapalhasse  o

andamento da mesma.

A explicação se estendeu até, aproximadamente, metade da segunda aula,

sempre com os alunos participativos, em sua maioria. Depois, o professor sugeriu

alguns exercícios para os alunos copiarem e responderem no caderno.  Nenhum

1
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aluno reclamou da tarefa, mas percebeu-se que os mesmos faziam o que foi pedido

sem muito entusiasmo, demorando muito e conversando enquanto copiavam. Pude

andar  pela  sala  e  ajudar  alguns  alunos  que  tinham  eventuais  dúvidas  de

interpretação dos exercícios.

Em certo momento da aula, o professor precisou se ausentar da sala para

tratar  um  assunto  na  secretaria.  Assim  que  ele  saiu,  os  alunos  começaram  a

conversar sobre os deveres de casa e trabalhos de outra disciplina, chegando até a

dar prioridade para essa outra matéria do que para os exercícios propostos. Na volta

do professor  à  sala,  os alunos voltaram suas atenções para a matemática e se

concentraram nas tarefas de probabilidade até o final da aula.

3ª E 4ª AULA

ESTAGIÁRIO: JOÃO ALFREDO SIMON SANTOS

PROFESSOR ORIENTADOR: RAFAEL TAVARES JULIANI

PROFESSOR(A) REGENTE: JOSEMAR SANTI

COLÉGIO: PACAEMBU

ANO LETIVO: 3º ANO DO ENSINO MÉDIO

ANO/TURMA: A

No dia 17 de abril de 2019, eu, João Alfredo, me dirigi ao colégio a fim de

observar duas aulas do terceiro ano, turma A, regidas pelo professor Josemar. O

conteúdo foi probabilidade.

O planejamento da aula foi o mesmo que o da turma B. Porém, essa turma é

muito mais dispersa e conversa bem mais que a outra turma. As vezes, as aulas

podem demorar um pouco mais nessa turma, tendo esse fato em mente.

Justamente  por  conta  de  muita  conversa  dos  alunos,  a  aula  foi  pouco

produtiva. O professor começou a passar as definições no quadro para os alunos

copiarem e frequentemente tinha que parar para chamar a atenção dos alunos. Ao

final da terceira aula, quase não deu tempo de fazer os exercícios junto com os

alunos.

A quarta  aula – segunda nessa turma – é depois do intervalo.  Os alunos

voltaram super agitados para a sala. Ao sugerir os exercícios, o professor de novo

teve que chamar a atenção da turma diversas vezes, visto que a conversa persistiu,

dessa vez com maior intensidade.

1
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Finalmente,  depois  de  conseguir  passar  todos  os  exercícios  sugeridos  no

quadro, o professor se sentou em sua mesa e esperou os alunos o chamarem para

tirar dúvidas ou vistar  o caderno. Porém, nesse momento,  a turma estava muito

desinteressada e dispersa. Um aluno ou outro tinha alguma dúvida de interpretação,

mas a maioria  não estava concentrada na atividade.  A dispersão era tanta que,

quando o sinal  bateu indicando o fim da aula,  ainda haviam alunos copiando o

primeiro exercício sugerido e pediram para o professor não apagá-lo.

3.4. Relato dia 23/04/2019

1ª E 2ª AULA

ESTAGIÁRIO: JOÃO ALFREDO SIMON SANTOS

PROFESSOR ORIENTADOR: RAFAEL TAVARES JULIANI

PROFESSOR(A) REGENTE: JOSEMAR SANTI

COLÉGIO: PACAEMBU

ANO LETIVO: 1º ANO DO ENSINO MÉDIO

ANO/TURMA: A

No dia 23 de abril de 2019, eu, João Alfredo, me dirigi ao colégio a fim de

observar duas aulas do primeiro ano, turma A, com o conteúdo de conjuntos.

Como é a primeira aula do dia,  demora alguns minutos até que todos os

alunos entrem na sala e se organizem para o professor começar a aula. Além disso,

há sempre alunos entrando depois do horário, o que muitas vezes atrapalha a aula.

Não foi o caso dessa em específico, pois o professor, antes de começar, passou

vistando as tarefas de casa. Aproximadamente metade da sala havia feito o que foi

pedido.

Após olhar os cadernos de todos os alunos da turma e fazer um pequeno

comentário  sobre  a  dedicação  dos  alunos,  o  professor  começou  a  corrigir  os

exercícios que ficaram de tarefa. Aqui, pôde-se perceber que os alunos que haviam

feito a tarefa se concentravam em corrigir os exercícios junto com o professor e os

que  não  haviam  feito  se  concentravam  em  registrar  em  seu  caderno,  para

posteriores estudos. Na correção, o professor sempre buscava a participação dos

alunos, mas nessa aula eles não estavam muito entusiasmados para responder em

voz alta as perguntas feitas.

1
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Notou-se  uma  certa  dificuldade  dos  alunos  em  reconhecer  a  linguagem

matemática relacionada a conjuntos – os símbolos de união, interseção, contido em

e  pertence  a  –  e  toda  vez  que  o  professor  utilizava  dessa  linguagem,  algum

estudante sempre perguntava o que significava aquela “letra e estranha”.

A correção  da  tarefa  perdurou  até  o  fim  da  primeira  aula.  No  início  da

segunda, três alunos entraram atrasados na sala.

Depois  de  corrigir  os  exercícios,  foi  dada  continuidade  no  conteúdo

programado.  O  professor  reforçou  alguns  conceitos  sobre  conjunto,  algumas

definições, o que tem que acontecer para um elemento estar na interseção de dois

conjuntos, na união de dois conjuntos, assim por diante. Sempre passando essas

definições no quadro, esperando os alunos copiarem e explicando o que foi copiado.

Em  certo  momento  da  aula,  percebeu-se  que  o  desinteresse  dos  alunos

aumentou  bastante.  Muitos  não  estavam  prestando  atenção  na  explicação  do

professor e havia alunos de cabeça baixa, mexendo no celular e até dormindo. Para

piorar,  alguns minutos  depois,  uma conversa generalizada tomou conta  da sala,

fazendo o professor intervir e chamar a atenção da turma diversas vezes. Essas

intervenções tomaram um tempo considerável da aula, visto que o professor havia

planejado exercícios do livro didático para serem resolvidos em sala, mas, quando a

explicação foi  terminada,  faltavam apenas dois  minutos para a aula se encerrar.

Assim, os exercícios ficaram de tarefa de casa.

3ª AULA

ESTAGIÁRIO: JOÃO ALFREDO SIMON SANTOS

PROFESSOR ORIENTADOR: RAFAEL TAVARES JULIANI

PROFESSOR(A) REGENTE: JOSEMAR SANTI

COLÉGIO: PACAEMBU

ANO LETIVO: 3º ANO DO ENSINO MÉDIO

ANO/TURMA: B

No dia 23 de abril de 2019, eu, João Alfredo, me dirigi ao colégio a fim de

observar uma aula do terceiro ano, turma B, com o conteúdo de probabilidade.

Foi  uma aula bem conturbada. Ao entrarmos na sala,  percebemos que os

alunos  estavam  um  pouco  mais  agitados  que  o  normal.  Estavam  esperando  a

camiseta  de  formatura  que  haviam  confeccionado  e  nesse  dia  a  entrega  das
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mesmas seria feita. Todo o processo de pedir autorização para o professor, o líder

da sala ir buscar as camisetas na entrada do colégio e entregar cada camiseta ao

seu dono levou cerca de metade da aula.

Terminada a entrega, o professor registrou no quadro alguns exercícios que

haviam  ficado  para  correção  da  aula  anterior.  Exercícios  de  cálculo  de

probabilidades e interpretação do espaço amostral.

A turma não atrapalhou o professor enquanto ele fazia as correções, porém, a

maioria  dos alunos não estava prestando atenção no professor,  se preocupando

com outras coisas, como o tamanho da sua camiseta ou a tarefa de casa de outra

disciplina.

Ao  término  da  correção  dos  exercícios,  o  professor  abriu  espaço  para

perguntas. Como poucos estavam realmente interessados na aula, não houveram

perguntas naquele momento, logo, como faltavam alguns minutos para o sinal bater,

o professor decidiu acabar a aula nesse momento.

3.5. Relato dia 10/04/2019

ESTAGIÁRIO: MATHEUS ALEXANDRE ALVES ANZOLIN

PROFESSOR ORIENTADOR: RAFAEL TAVARES JULIANI

PROFESSOR(A) REGENTE: JOSEMAR SANTI

COLÉGIO: PACAEMBU

ANO LETIVO: 3º ANO DO ENSINO MÉDIO

Relato de Observação  - 10/04/2019

4 Horas – Aula.

No dia 10 de Abril de 2019, quarta-feira, tivemos a oportunidade de iniciarmos

nossas observações pré-regência no Colégio Estadual Pacaembu, sob a orientação

do professor Rafael, assistimos as aulas dos terceiros anos do ensino médio regidos

pelo professor Josemar Santi, do Colégio Pacaembu. Escolhemos os terceiros anos

a fim de haver uma familiarização, pois a nossa intenção era desenvolver nossa

regência nas turmas de terceiros também.

A aula se deu por iniciada quando o professor Josemar Santi nos apresentou

diante da turma, alguns já tinham certa familiaridade com um dos estagiários, João

Alfredo, pois já havia feito trabalhos do PIBID algum tempo atrás. Por conseguinte o

1
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professor propôs aos alunos que fosse corrigida a prova Paraná aplicada na semana

anterior, contudo, corrigida em grupo e com todos os alunos no saguão.

Após  todos  os  alunos  se  achegarem ao  saguão,  nós  estagiários  ficamos

disponíveis  para  eventuais  dificuldades que poderiam surgir  ao  resolver  a  prova

Paraná.  Algumas dificuldades realmente  apareceram,  muitas  de interpretação de

texto, algumas conceituais, principalmente de conteúdos que foram pouco expostos

anos anteriores para os alunos, como por exemplo, trigonometria.

Após o  término das duas aulas,  nos direcionamos para  a  outra  turma do

terceiro ano, duas horas aulas também, um tanto quanto mais agitada que a anterior,

a aula se deu da mesma maneira, corrigir a prova Paraná em grupo e no saguão e

igualmente ficamos disponíveis para eventuais dúvidas.

3.6. Relato dia 16/04/2019

ESTAGIÁRIO: MATHEUS ALEXANDRE ALVES ANZOLIN

PROFESSOR ORIENTADOR: RAFAEL TAVARES JULIANI

PROFESSOR(A) REGENTE: IVANIR

COLÉGIO: PACAEMBU

ANO LETIVO: 1º ANO DO ENSINO MÉDIO

Relatório de Observação – 16/04/2019

4 Horas – Aula.

No dia 16 de Abril de 2019, tivemos a oportunidade novamente de observar

aulas de matemática no Colégio Estadual Pacaembu, sob orientação do professor

Rafael, desta vez observadas foram as aulas do primeiro ano do ensino médio B,

regidas  pela  professora  Ivanir.  É  importante  ressaltar,  que  o  professor  Josemar

ministra aulas de matemática em quase todas as turmas do ensino médio, menos

nesta, a única que a professora Ivanir ministra. 

Os  primeiros  dois  horários  foram  dedicados  para  desenvolver  a

caracterização do Colégio,  componente  básico  da pasta  de  estágio,  onde  são

destacados os pontos principais do colégio, eventos e projetos desenvolvidos com a

comunidade.

A aula se inicia quando a professor Ivanir faz uma breve apresentação dos

estagiários e mais uma vez muitos dos alunos já possuíam certa familiaridade com o
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João  Alfredo,  por  conta  do  PIBID.  Por  conseguinte  da  breve  apresentação  a

professora resolve entregar as provas corrigidas para os alunos observarem o que

foi feito de errado, o desempenho e tirar dúvidas sobre as provas.

Por um instante a turma se encontra em alvoroço, mas por poucos instantes,

pois logo após observarem as provas a professora deu incio ao conteúdo, que seria

conjuntos  numéricos.  Começa  explanando  a  respeito  dos  números  Naturais,

contagem nos  primórdios  e  etc,  em seguida  passa  para  os  Inteiros,  dá  alguns

exemplos de números negativos na vida real e logo após passa para os números

Racionais.

As reações dos alunos são das mais variadas possíveis, como em toda sala

de aula, alguns dormiam e sequer prestavam atenção, outros atentamente tomavam

notas do que a professora falava. Por fim a professora explica sobre os números

Irracionais e a junção de todos os conjuntos até então citados, que seria os Reais.

Não  houveram  muitas  dúvidas,  até  porque  são  de  certa  forma  conceitos

axiomáticos, possíveis dúvidas seriam quanto a aplicação destes números na vida

real.

3.7. Relato dia 17/04/2019

ESTAGIÁRIO: MATHEUS ALEXANDRE ALVES ANZOLIN

PROFESSOR ORIENTADOR: RAFAEL TAVARES JULIANI

PROFESSOR(A) REGENTE: JOSEMAR SANTI

COLÉGIO: PACAEMBU

ANO LETIVO: 3º ANO DO ENSINO MÉDIO

Relatório de Observação – 17/04/2019

4 Horas- Aula.

No dia 17 de Abril de 2019, tivemos a oportunidade de observar as aulas das

duas turmas de terceiro ano do Colégio Estadual Pacaembu, nós sob orientação do

professor Rafael e as turmas regidas pelo professor Josemar Santi. O conteúdo em

ambas as turmas foi probabilidade e a primeira turma a ser observada no dia foi a do

3ºB.

Neste dia o professor deu início ao conteúdo de probabilidade nesta turma,

em  um  primeiro  momento  começa  com  algumas  definições  e  propriedades,  a
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princípio nenhuma dúvida entre os alunos, alguns conversando persistentemente,

mas isto não abalou o andamento da aula. Após transcrever ao quadro o conteúdo e

visto que os alunos, a maioria já havia copiado tudo, o professor resolve começar as

explicações, o interessante é que o professor não deixava de explicar com o auxílio

de um exercício, sempre evocando algum exemplo que se encaixasse com a dúvida.

Com as explicações e resoluções de exercícios, muitos alunos perceberam

que para este conteúdo de probabilidade não necessitava de tantos cálculos, mas

usando o pensamento intuitivo as respostas saiam de forma mais rápidas. Assim,

visto que os alunos entenderam o conteúdo o professor propôs alguns exercícios do

livro didático para serem copiados e respondidos, aproveitando a deixa o professor

teve que se ausentar. Nos primeiros instantes os alunos se interessaram mais pela

atividade de outra disciplina, contudo se voltaram para os exercícios.

Após o término das duas aulas no 3ºB nos dirigimos para o 3ºA, o andamento

programático quanto ao conteúdo fora o mesmo, probabilidade, contudo esta turma

é um tanto quanto mais agitada que a anterior, dificultando a atuação do professor e

podendo fazer com que a aula demore por conta deste fato. A turma em si, após as

explicações  do  professor  se  manteve  desinteressada,  obrigando  o  professor

Josemar a chamar a atenção diversas vezes.

Quando foram propostos os exercícios, o desinteresse se manteve, de certa

forma  até  aumentou,  pois  copiar  e  responder  não  era  a  praia  dos  alunos  que

tumultuavam a aula. A dispersão era tanta que ao término da aula ainda haviam

alunos copiando o conteúdo do quadro.

3.8. Relato dia 23/04/2019

ESTAGIÁRIO: MATHEUS ALEXANDRE ALVES ANZOLIN

PROFESSOR ORIENTADOR: RAFAEL TAVARES JULIANI

PROFESSOR(A) REGENTE: JOSEMAR SANTI

COLÉGIO: PACAEMBU

ANO LETIVO: 1º E 3º ANO DO ENSINO MÉDIO

Relatório de Observação – 23/04/2019

3 Horas – Aula.
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No dia 23 de Abril de 2019 tivemos a oportunidade de fazer nossas últimas,

mas  não  menos  importantes,  observações  nas  turmas  do  primeiro  ano  A e  do

Terceiro Ano B regidas pelo professor Josemar Santi e nós orientados pelo professor

Rafael.

A primeira turma a ser observada fora a do primeiro Ano A, o conteúdo que o

professor  Josemar  estava ministrando no dia,  era  de conjuntos  numéricos,  mais

especificamente operações entre conjuntos, interseção e união. Contudo a aula se

iniciou  com o professor  corrigindo os  exercícios  deixados de tarefa,  visto  que a

maioria  da  turma  tinha  feito  a  tarefa.  No  momento  da  correção  percebeu-se  o

comprometimento  desta  turma,  os  alunos  que  não  fizeram a  tarefa  trataram de

copiar as resoluções e os que fizeram corrigiam.

Houve  uma  certa  dificuldade  por  parte  da  turma  quanto  a  linguagem

matemática, chamados por eles de letras estranhas, se referindo aos símbolos de

união, interseção, contenção e pertencente. Após isto o professor deu continuidade

ao conteúdo que estava programado, passando algumas definições e propriedades

sobre conjuntos, reforçando os conceitos já aprendidos de interseção e união. Neste

momento específico da aula o desinteresse da turma aumentou consideravelmente,

visto que o professor ainda estava explicando o conteúdo.

A conversa  se  alastrou  em  meio  a  turma  e  o  teve  que  o  professor  se

manifestar a respeito, intervindo diversas vezes, fazendo com que o tempo da aula,

o restante se resumisse somente a chamadas de atenção, olhar a turma do começo

da aula para atual realmente era um grande contraste, antes empenhados agora

desinteressados. Por fim o professor não conseguiu propor os exercícios do livro

didático que estavam programados.
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4. PLANOS DE AULA 1º ANO A

4.1. Plano De Aula 30/04/2019

Público-Alvo:

A aula preparada se destina aos alunos do 1º ano do Ensino Médio.

Tempo de execução:

O tempo previsto para a execução da aula é de 2 horas aulas – 50 minutos

cada.

Tema:

Conjuntos.

Conteúdos:

Conjuntos numéricos, diferenciação entre os conjuntos.

Objetivo Geral: 

Compreender  a  universo  dos  números  reais  e  as  relações  de  inclusão

presentes em cada conjunto numérico.

Objetivos Específicos:

- Diferenciar os conjuntos numéricos;

- Relacionar cada número com seu respectivo conjunto contido nos reais;

- Conhecer a especialidade de cada conjunto e como defini-lo.

Recursos Didáticos:

Quadro, giz, papel sulfite.

Encaminhamento metodológico:

 ATIVIDADE “QUEBRA-GELO” (JOGO DAS 4 OPERAÇÕES)
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Figura 2: Foto do jogo. Fonte: Evandro Veras

REGRAS:

Peças: Tabuleiro, 3 dados (seis lados), relatório (folha A4).

Número de jogadores: 5.

O jogo consiste em um tabuleiro onde são possíveis jogar 5 pessoas. Cada

jogador deve escolher uma cor para si. Dando início ao jogo: Para entrar no jogo, ou

seja, avançar a casa “0”, o jogador lança os 3 dados como no exemplo abaixo.

Figura 3: Dados para o jogo. Fonte: Evandro Veras

Usando  os  3  números  que  foram  tirados,  o  jogador  deve  utilizar  as  4

operações (adição, subtração, multiplicação e divisão), de modo que o resultado dos

três dados de 0. O jogador deve registrar qual a sequência de operações feitas em

seu relatório (folha A4). Se o jogador conseguir realizar as operações de modo que o

resultado de 0, então, o mesmo jogador lança novamente os 3 dados, de modo a

conseguir o número 1. Se o jogador não conseguir obter o resultado da próxima
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casa,  o  mesmo deve passar  sua  vez.  Assim o  jogo  segue  até  que um jogador

chegue à casa de número 10.

Após a realização do jogo, seguiremos com o conteúdo planejado.

 CONJUNTOS NUMÉRICOS

Apresentaremos  aos  alunos  os  conjuntos  numéricos  -  Naturais,  Inteiros,

Racionais, Irracionais – e dizer que a união desses conjuntos forma os números

conhecidos como Reais.

Naturais  ( ℕ )  –  Da  necessidade  de  contar  elementos  de  uma  coleção,

surgiram  os  números  naturais.  A  sequência  dos  números  naturais  pode  ser

representada em uma reta orientada chamada reta numérica. Para isso, marcamos

o  ponto  O  que  representa  a  origem  e  correspondente  ao  número  natural  0  e

marcamos, a partir dele, pontos equidistantes que representam os números. Para

marcar os próximos pontos, necessitamos da ideia de  sucessor.  O sucessor de

algum número n que pertence aos naturais é denotado por n+1.

Alguns estudos consideram o 0 pertencente aos naturais. Outros excluem o 0

desse conjunto numérico.

Figura 4: Reta numérica dos Naturais. Fonte: 
Os autores.

Inteiros ( ℤ ) – Os números naturais não foram capazes de suprir algumas

necessidades  matemáticas,  como  por  exemplo,  nas  operações  de  subtração.

Sabemos que 5-3=2, mas quanto é 3-5? Desse modo, surgiram os números inteiros,

que possibilita acharmos 3-5=-2

Z  = {..., -5, -4, -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3, 4, 5, ...}

Racionais  ( ℚ )  –  Quando  deseja-se  expressar  números  que  não

correspondem  a  um  número  inteiro,  utilizamos  um  número  fracionário,  ou  um

número  que  pertence  ao  conjunto  dos  números  racionais.  Nesse  conjunto,

pertencem todos os números que podem ser escritos em forma de fração.

Exemplos: 2, 0,25, 0,8888...
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ℚ  = { a
b

 ; a ,b∈ℤ   e  b≠0  }

Vale ressaltar que ℕ⊂ℤ⊂ℚ

Irracionais  ( I )  –  Números  decimais  que  possuem  infinitas  casas  não

periódicas. Não podem ser escritos na forma de fração. Exemplos: √ 2 , √ 5 , π , etc.

Avaliação:

A avaliação se dará pela participação e envolvimento dos alunos na aula.

4.1.1. Relato de aula 30/04/2019

Começamos a aula nos apresentando e pedindo que os alunos fizessem o

mesmo, para nos conhecermos num primeiro momento. Em seguida, explicamos o

motivo de nossa presença,  como iríamos trabalhar  no período de regência e os

conteúdos que seriam abordados.

Após as formalidades iniciais, iniciamos a programação contida no plano de

aula, fazendo o jogo das 4 operações. Pedimos que os alunos se separassem em 7

grupos de 4 pessoas cada e construíssem os tabuleiros em uma folha sulfite para

poderem jogar. Teriam que dividir a folha em 11 partes, e nessa hora, houve uma

certa demora. Com os tabuleiros feitos, distribuímos os três dados para cada grupo

para poderem jogar.

Conforme o jogo ia se desenvolvendo nos grupos, passávamos observando.

Notou-se  que,  ás  vezes,  os  alunos  não  tem  um  domínio  muito  grande  com  o

pensamento lógico da brincadeira. Parecia que, ao obter o resultado nos dados, eles

pensavam nas contas mais “trabalhosas”, ao invés de fazer uma conta mais simples.

Porém, esse fato não atrapalhou no andamento da atividade. O único problema foi

que os alunos não conseguiram concluir o jogo em uma hora/aula, visto que, na

segunda aula, o planejamento foi de começar o conteúdo programado.

Assim, logo no começo da segunda aula, começamos com o assunto de

Conjuntos  Numéricos.  Apresentamos  cada  conjunto  numérico  –  os  Naturais,  os

Inteiros, os Racionais e os Irracionais –, explanamos as características de cada um

e  frisamos  as  relações  de  inclusão,  sendo  que  os  Naturais  estão  contidos  nos

Inteiros e esse, por sua vez, está contido nos Racionais.
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Surgiram algumas dúvidas por parte dos alunos. Tentamos, ao explicar, fazer

com que eles participassem ao máximo da aula,  porém,  essa estratégia  é mais

trabalhosa  em  uma  turma  de  Ensino  Médio  do  que  em  uma  turma  de  Ensino

Fundamental, por exemplo.

Para  a  relação  de  inclusão  ficar  mais  clara  para  os  alunos,  fizemos  o

Diagrama de Venn para os conjuntos numéricos. Ao construí-lo, explicamos que o

resultado  da  união  dos  números  Racionais  com os  números  Irracionais  são  os

números chamados Reais. Demos uma pequena ideia dos números que pertencem

ao conjunto dos números Complexos, fazendo os alunos pensar se existe algum

número  que  elevado  ao  quadrado  resulte  em um número  negativo,  porém,  não

entramos em mais detalhes do que isso.

Ao final  dessa explicação,  ainda faltavam alguns minutos  de aula,  então

pedimos que os alunos resolvessem alguns exercícios do livro didático referentes ao

que foi ensinado em aula. Os alunos resolveram os exercícios até o sinal bater.

4.2. Plano De Aula 07/05/2019

Público-Alvo:

A aula preparada se destina aos alunos do 1º ano do Ensino Médio.

Tempo de execução:

O tempo previsto para a execução da aula é de 2 horas aulas – 50 minutos

cada.

Conteúdos:

Intervalos;

Desigualdades de primeiro grau.

Objetivo Geral: 

Perceber que pode-se relacionar conjuntos numéricos e suas partes com a

noção de intervalos e desigualdades.

Objetivos Específicos:

- Compreender o conceito de intervalo contido em algum conjunto numérico

previamente especificado;

- Diferenciar intervalo aberto e fechado;
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- Diferenciar o conceito de igualdade e desigualdade;

- Relacionar e representar intervalos como desigualdades.

Recursos Didáticos:

Quadro, giz, papel sulfite.

Encaminhamento metodológico:

INTERVALOS

Explicaremos aos alunos o conceito de intervalo numérico.

Podemos  representar  os  conjuntos  numa  reta  numérica  (dependendo  do

conjunto,  nem todo  ponto  dessa  reta  representa  um elemento  do  conjunto).  Se

delimitarmos um intervalo, chamado intervalo numérico, estaremos considerando

apenas os números contidos naquele intervalo.

Ex:  Se quisermos todos os  números reais  entre  1  e  5,  incluindo o  1  e  o  5,

podemos utilizar a seguinte notação:

A={x∈R ; x∈[1 ;5 ]}

Em outras palavras, x é um número real e x está entre 1 e 5, podendo ser 1 e 5.

Explicaremos aos alunos também a diferença de quando os limites do intervalo

estão ou não presentes no mesmo e sua representação geométrica na reta – bola

aberta ou bola fechada -. Para isso, tomaremos intervalos de números reais a,b,

sendo [a;b], (a;b), [a,b) ou (a;b], com a<b:

- Intervalo fechado: Todos os números entre a e b e quando a e b pertencem ao

intervalo. Denota-se por [a;b] ou

Figura 5: Representação intervalo fechado. Fonte: 
Os Autores.

- Intervalo aberto: Todos os números entre a e b e quando a e b não pertencem

ao intervalo. Denota-se por (a;b) ou

Figura 6: Representação intervalo aberto. Fonte: 
Os Autores.
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- Intervalo aberto à esquerda e fechado à direita: Todos os números entre a e

b quando a não pertence ao intervalo e quando b pertence ao intervalo. Denota-se

por (a;b].

- Intervalo fechado à esquerda e aberto à direita: Todos os números entre a e

b quando a pertence ao intervalo e quando b não pertence ao intervalo. Denota-se

por [a;b).

DESIGUALDADES

Aqui, explicaremos aos alunos a ideia de desigualdade.

Quando queremos dizer que um número x qualquer tem de assumir valores

menores  (ou  maiores)  que  um número  y,  temos  uma maneira  de  denotar  esse

pensamento.  Utilizamos  os  símbolos  de  <,  >  -  maior  que  e  menor  que  –  para

escrever. Assim, se escrevermos x< y  estamos dizendo que x é menor que y, ou y é

maior que x.

Ex: Se escrevermos x>5, estamos dizendo que x pode ser qualquer número

maior que 5, e não pode ser 5.

Obs: Podemos também utilizar os símbolos de  ❑≤❑≥❑  - menor ou igual

que, maior ou igual que -.

Ex:  Se  escrevermos  x≥5 ,  estamos  dizendo  que  x  pode  ser  qualquer

número maior que 5 e também pode ser o 5.

Podemos ter também uma inequação. O modo de resolver uma equação é o

mesmo de resolver uma equação, porém, devemos ter o cuidado com o seguinte

caso.

Por exemplo, x+3≥9 x+13

Se aplicarmos aqui o mesmo pensamento das equações, teremos:

−8 x≥10

O resultado não seria  x≥
−5

4
, mas sim  x≤

−5
4

. Ou seja, quando dividimos

(ou multiplicamos) ambos os lados por um número negativo, a desigualdade inverte.

Aqui,  será  dito  que  podemos  representar  um  intervalo  como  uma

desigualdade. Daremos alguns exemplos, como:

4<x≤9 pode ser escrito como (4;9]

0≤x≤2 pode ser escrito como [0;2]

100<x<105 pode ser escrito como (100;105).
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Após  essas  explicações,  sugeriremos alguns exercícios  presentes  no  livro

didático para que os alunos resolvam enquanto passamos pela sala auxiliando-os.

Avaliação:

A avaliação se dará pela participação e envolvimento dos alunos na aula.

4.2.1. Relato de aula 07/05/2019

Neste  dia  em específico  continuamos  o  conteúdo  programado,  depois  de

conjuntos numéricos chegava a vez de intervalos reais.

Começamos a explicar o que seria um intervalo numérico, como se escrevia

matematicamente um intervalo e como se representava na reta real,  em seguida

explicamos o que era um intervalos fechados e intervalos abertos bem como suas

notações.  Aparentemente  os  alunos não tiveram dificuldades de entender  o  que

estava sendo explicado e também não sentiram dificuldades em entender que em

determinados conjuntos numéricos, um intervalo,  por exemplo de 0 a 1 fechado,

possui infinitos números.

Por conseguinte, se fez propício falarmos de desigualdades e inequações e a

íntima relação que este conceito possuí com a representação de um intervalo. Neste

momento falamos também sobre a resolução de uma inequação, aqui percebemos a

dificuldade que os alunos, de maneira geral, possuem em resolver uma equação e

por consequência uma inequação, também explicamos que a questão do maior ou

igual/ menor ou igual designar a ideia de um intervalo fechado, bem como a não

existência de dois símbolos, mas em qual  direção você lê,  se da esquerda para

direita é maior, da direita para esquerda é menor.

Em suma a aula foi bem produtiva, pois aliamos objetivos simples com uma

aula expositiva em que os alunos conseguiram praticar os conceitos apresentados.

4.3. Plano De Aula 14/05/2019

Público-Alvo:

A aula preparada se destina aos alunos do 1º ano do Ensino Médio.

Tempo de execução:

O tempo previsto para a execução da aula é de 2 horas aulas – 50 minutos

cada.
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Conteúdos:

Equações de Segundo Grau;

Método de Resolução de Equações do Segundo Grau.

Objetivo Geral: 

Revisar  o  conceito  de  Equação  de  Segundo  Grau  e  seus  métodos  de

resolução.

Objetivos Específicos:

- Diferenciar equação de primeiro e de segundo grau;

-  Conhecer  os  dois  métodos de resolução que serão apresentados nesse

plano;

- Reconhecer os casos de Equação de Segundo Grau – se é completa ou

incompleta;

- Resolver exercícios sobre Equação do Segundo Grau.

Recursos Didáticos:

Quadro, giz, papel sulfite.

Encaminhamento metodológico:

EQUAÇÕES DE SEGUNDO GRAU

Nesse início de aula, revisaremos o conteúdo de equações do segundo grau,

tendo em vista que é um conteúdo de nono ano.

Começaremos resolvendo algumas equações de primeiro grau e, em seguida,

partiremos para as equações do segundo grau. Alguns exemplos de equações que

resolveremos com os alunos:

a) x2
−9=0

b) x2
−4 x=0

c) x2
−5 x+6=0

d) 3 x2
+15 x+12=0

Sempre diferenciando equações do primeiro e do segundo grau, frisando que

equações do segundo grau têm duas soluções, enquanto que equações do primeiro

grau têm apenas uma solução.
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Para resolvermos essas equações, usaremos a seguinte fórmula:

x=
−b±√ b2

−4 a c
2 a

Mas também comentaremos que não é sempre que precisamos usá-la. Como

por exemplo, nos itens a) e b), não é necessário o uso da fórmula.

É importante também falar do caso de existência das raízes no conjunto dos

números reais.

Dado que ∆=b2
−4 a c , se:

i) ∆>0, a equação tem duas raízes reais;

ii) ∆=0, a equação tem duas raízes reais iguais;

iii) ∆<0, a equação não possui raiz real.

LISTA DE EXERCÍCIO PARA FIXAÇÃO

Em seguida, entregaremos aos alunos alguns exercícios para serem resolvidos

em sala  sobre  todo  o  conteúdo  trabalhado  até  aqui.  Passaremos  auxiliando  os

mesmos, caso houverem dúvidas.

LISTA DE EXERCÍCIOS       

1º ANO A   COLÉGIO ESTADUAL PACAEMBU

1- Represente as seguintes inequações na reta real e na notação de intervalos

a) x ≥ 4    b) x+3 < -1   c) x-2 > -5   d) x+4 ≤ 9   e) -3<x≤7    f) -2≤x≤0

2- Resolva as seguintes equações:

a) x−3=7     b) 2 x−5=9      c) y
3
−10=14

3- Resolva a equação: 4x2 + 8x + 6 = 0

4- Encontre as raízes da equação: x2 – 4x – 5 = 0

5- Determine quais os valores de k para que a equação 2x² + 4x + 5k = 0 tenha

raízes reais e distintas.

Gabarito:

2- a) x=10  b) x=7   c) y=72

3- A equação não possui raíz real

4- S={-1 ou 5}

5- k<2/5

3
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Avaliação:

A avaliação se dará pela participação e envolvimento dos alunos na aula.

4.3.1. Relato dia 14/05/2019

Para as duas aulas do dia 14 de maio que preparamos para a turma do 1ºB,

decidimos fazer  uma pequena revisão de equações de segundo grau,  visto  que

estava no planejamento inicial e na sequência do livro didático do professor regente

Josemar.

Primeiro, explanamos as diferenças entre uma equação de primeiro e uma de

segundo grau. Nessa parte, como não havia nenhum processo de contas, os alunos

pareceram acompanhar o raciocínio.

Depois,  relembramos  como  resolvemos  uma  equação  do  segundo  grau.

Colocamos no quadro a fórmula resolutiva – popularmente chamada de fórmula de

Bháskara – e fizemos alguns exemplos com os alunos. Explicamos também que

nem sempre precisamos utilizar a fórmula para encontrar os valores das raízes da

equação.  Então,  demos  alguns  exemplos  em  que  uma  simples  fatoração  seria

suficiente  para  resolver  a  equação.  Mesmo assim,  os  alunos  nos  disseram que

preferiam usar a fórmula anteriormente apresentada.

Após  todas  as  explicações  e  correções  dos  exemplos,  entregamos  uma

pequena lista de exercícios para os alunos praticarem, que continha exercícios tanto

do conteúdo dessa aula (14), como das aulas anteriores. Com exceção do último

exercício  dessa lista,  os  alunos não  tiveram muitas  dúvidas  para  resolver.  Esse

último exercício era, de fato,  de um nível um pouco mais elevado, porém, como

estávamos  atendendo  aos  alunos  individualmente,  conseguimos  explicar  como

proceder para quem estava com dificuldades.

4.4. Plano De Aula 28/05/2019

Público-Alvo:

A aula preparada se destina aos alunos do 1º ano do Ensino Médio.

Tempo de execução:

O tempo previsto para a execução da aula é de 2 horas aulas – 50 minutos

cada.
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Conteúdos:

Introdução de função;

Classificação de funções;

Objetivo Geral: 

Compreender o conceito de função, bem como toda a sua importância na

matemática moderna.

Objetivos Específicos:

- Saber reconhecer as formas de representação de uma função;

- Diferenciar conjunto domínio, conjunto contra-domínio e conjunto imagem;

- Compreender a definição de função injetora, função sobrejetora e função

bijetora.

Recursos Didáticos:

Quadro, giz, papel sulfite.

Encaminhamento metodológico:

INTRODUÇÃO À FUNÇÕES

Começaremos  a  aula  passando  algumas  definições  no  quadro  e

questionando os alunos se eles já haviam ouvido falar de funções e dando alguns

exemplos para que essa ideia fique mais clara para eles.

Definição: Dizemos que uma variável y é dado em função de uma variável x

se, e somente se, a cada valor de x corresponde um único valor de y. Podemos

também estabelecer a  lei de relação  entre as variáveis x e y – quando possível

representar por uma equação.

Exemplo: Considere a tabela a seguir. Ela mostra a distância percorrida por

um automóvel horas após sua partida.

Tabela 1: Relação entre a distância percorrida pelo automóvel em um certo tempo. Fonte: Os autores

HORAS DISTÂNCIA

1 70

2 140

3 210

3
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4 280

Aqui,  a  relação  entre  horas  passadas  e  distância  percorrida  pode  ser

expressa como: (sendo d a distância percorrida e h as horas)

d=70×h

Exercício: Complete a tabela.

A tabela,  presente num restaurante,  expressa a quantidade de comida no

prato do cliente com o preço que ele pagará para comer.

Tabela 2: Relação entre a quantidade de comida em kg e o preço a se pagar em reais. Fonte: Os autores

QUANTIDADE DE COMIDA (EM KG) PREÇO A PAGAR (EM REAIS)

0,1 3,20

0,2 6,40

0,3

0,4 12,80

0,5

0,7

Expresse a lei de formação da função representada na tabela.

Qual o preço por quilo desse restaurante?

Nessa hora, depois de corrigido o exercício proposto, iremos falar das formas de

representação de uma função, por meio de:

-Diagrama de Venn;

-Equação;

-Tabelas.

CONJUNTOS (DOMÍNIO, CONTRA-DOMÍNIO E IMAGEM)

Aqui,  vamos definir  o  que é domínio,  contra-domínio  e imagem de uma função.

Passaremos a definição formal para depois apresentar um exemplo com diagramas

de Venn.

Algebricamente, uma função é definida da seguinte maneira:

f: A → B
y = f(x)

O símbolo A → B quer dizer que os elementos do  conjunto A serão avaliados na

regra f(x) e terão como resultado um elemento do conjunto B. 

3
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-  O  conjunto A é  conhecido  como  domínio.  Esse  nome  é  escolhido  para  esse

conjunto devido ao papel dos seus elementos na função. 

- O conjunto B é conhecido como contradomínio. Esse nome é escolhido pelo fato

de que nem todos os elementos do conjunto B precisam ser usados para que a

função seja válida. 

-  O subconjunto do  contradomínio, formado por todos os seus elementos que se

relacionam a algum elemento do domínio, é denominado de imagem. 

Usaremos o seguinte Diagrama de Venn para clarear as ideias dos alunos.

4.4.1. Relato dia 28/05/2019

Como  consta  no  plano  de  aula  desse  encontro,  definimos  função,  suas

especifidades, suas regras de formação por meio de uma relação mostrada com

Diagramas de Venn, um exemplo fácil e didático. Os alunos pareceram compreender

o conceito de “elementos e flechas”.

Quando  passamos  o  exemplo  que  planejamos,  percebeu-se  que  alguns

alunos que, por ventura ainda não tinham compreendido muito bem o conceito de

funções,  conseguiram  assimilar  melhor  com  o  exemplo  tabelado,  e  nessa  hora

também ficou mais clara a parte da definição de função que diz “[…] se e somente

se todo elemento x do ‘conjunto de partida’ está relacionado com um único elemento

do ‘conjunto  de chegada’”  (aqui,  ainda não havíamos definido conjunto  domínio,

conjunto contra-domínio e conjunto imagem). No exemplo, que mostrava a distância

3

Figura 7: Exemplo para definição de domínio, contra-
domínio e imagem. Fonte: Mundo Educação
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percorrida por  um veículo após um determinado período de tempo, em exemplo

prático, os alunos conseguiram entender que, num determinado momento, o veículo

não poderia estar em dois lugares diferentes. Desse modo, com o exemplo tabelado,

conseguimos  estabelecer  a  lei  de  formação  dessa  situação  (ou  função).  Após

explicado  esse  exemplo,  sugerimos  um  exercício  aos  alunos,  semelhante  ao

exemplo, para eles fazerem em sala.

Na correção do exercício, houveram algumas dificuldades ao estabelecer a lei

de formação, visto que a tabela referente à situação não mostrava apenas números

inteiros, porém nada que atrapalhasse o entendimento dos alunos.

Depois de resolvido o exercício, passamos a definição de Domínio, Contra-

Domínio e Imagem de uma função.  Para os dois  primeiros,  a  compreensão dos

alunos  foi  satisfatória,  porém,  eles  não  conseguiram  perceber  de  imediato  a

diferença de Contra-Domínio e Imagem. Então, utilizando uma linguagem que eles

poderiam entender  melhor,  explicamos que Imagem lembra “fotografia”,  então,  o

conjunto  Imagem é  formado  apenas  com os  elementos  do  Contra-Domínio  que

foram “fotografados”, que pode ser todo o Contra-Domínio todo ou também pode

não ser.

Nessa  aula,  começamos  o  conteúdo  de  funções,  passando  algumas

definições no quadro e explicando o que é uma função, suas diversas aplicações,

etc.  Porém,  foi  um dia  muito  chuvoso e frio.  Poucos alunos estavam presentes,

cerca de metade da sala. Para o próximo encontro, que aplicaremos uma atividade

avaliativa, vamos fazer uma pequena revisão dese conteúdo, para os alunos que

faltaram não serem prejudicados.

Estava  planejado  para  definirmos  também  função  injetora,  sobrejetora  e

bijetora. Todavia, logo depois que terminamos a explicação sobre Domínio, Contra-

Domínio e Imagem, percebemos que faltava apenas cinco minutos para acabar a

aula, então, achamos melhor não iniciarmos essa explicação.

4.5. Plano de aula 05/06/2019

Público-Alvo: 

A aula preparada se destina aos alunos do 1º ano do Ensino Médio.

Tempo de execução: 

O tempo previsto para a execução da aula é de 2 horas aulas – 50 minutos

cada.
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Conteúdos: 

Conjuntos Numéricos;

Intervalos;

Desigualdades e Inequações;

Equações de Primeiro e Segundo Grau;

Introdução a Funções.

Objetivo Geral: 

Por  meio  de  uma  avaliação  individual  com  consulta,  avaliaremos  o

entendimento dos alunos durante o tempo em que estivemos no nosso período de

regência.

Recursos Didáticos: 

Quadro, giz, papel sulfite.

Encaminhamento metodológico: 

LISTA DE EXERCÍCIOS COMO AVALIAÇÃO

Como uma forma de avaliação, que será usada pelo professor regente da

turma como nota componente do trimestre, entregaremos uma lista para os alunos

resolverem com o auxílio das anotações que fizeram em seu caderno.

LISTA DE EXERCÍCIOS

1- (PUCCAMP 2000) Considere os conjuntos:

IN, dos números naturais,
Q, dos números racionais,

, dos números racionais não negativos,
IR, dos números reais.
O número que expressa

a)a quantidade de habitantes de uma cidade é um elemento de , mas não de IN.
b) a medida da altura de uma pessoa é um elemento de IN.
c) a velocidade média de um veículo é um elemento de Q, mas não de
d) o valor pago, em reais, por um sorvete é um elemento de
e) a medida do lado de um triangulo é um elemento de Q.

2- (UFSM 2003) Assinale verdadeira (V) ou falsa (F) em cada uma das afirmações a
seguir.
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(  ) A letra grega π  representa o número racional que vale 3,14159265.
(  ) O conjunto dos números racionais e o conjunto dos números irracionais são 
subconjuntos dos números reais e possuem apenas um ponto em comum.
(  ) Toda dízima periódica provém da divisão de dois números inteiros, portanto é 
um número racional.
A sequência correta é

a) F-V-V
b) V-V-F
c) V-F-V
d) F-F-V
e) F-V-F.

3- FGV-SP Sejam os intervalos A = ]- ,1], B =]0, 2] e C = [-1,1]. 0 

intervalo é:
a) ]-1,1]
b) [-1,1]
c) [0,1]
d) ]0,1]

4- PUC-MG Sendo o conjunto dos números reais e sendo os conjuntos

, o conjunto A - B é:

a) 

b) 

c) 

d) 

5- Interprete cada desigualdade abaixo, resolva cada uma e as represente na reta

real:

a) Um número somado com 3 deve ser menor ou igual a 7.

b) Tenho 100 reais e não posso gastar mais do que isso. Quero comprar 5 camisetas

iguais. Qual o valor máximo que posso pagar por cada camiseta?

c) O sextuplo de um número menos sua terça parte é menor que 5.

d) Todos os números reais entre -3 e 8 estão numa urna.

6- (PUC-SP) Qual o menor número inteiro k que satisfaz a inequação 8 - 3 (2k-1) <

0?

7- Existem três números inteiros consecutivos com soma igual a 393. Que números

são esses? 

8- Resolva a seguinte equação do 2º grau.

3
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Dica: Se você não gosta de trabalhar com frações, multiplique a 
equação por um número conveniente.

9- Quais das relações abaixo são funções. Justifique.

10-  Determine  a  imagem  dos  itens  que  forem  funções,  tomando  como  base  o

exercício acima.

 

4.5.1. Relato dia 05/06/2019

Para nosso último encontro com a turma do 1ºB do colégio, preparamos uma

lista de exercícios - que o professor regente Josemar utilizará para composição da

nota dos alunos – com os conteúdos que trabalhamos em sala.

Os  exercícios  dessa lista  não  eram muito  complicados,  além do  fato  que

permitimos  aos  alunos  que  utilizassem  suas  anotações  para  resolverem  os

exercícios.

Enquanto  andávamos pela  sala  auxiliando  os  alunos  caso  alguma dúvida

pudesse surgir, percebemos como os alunos têm a dificuldade de transcrever seus

raciocínios.  A maioria  dos  alunos  não  conseguiu  justificar  a  resposta  do  último

exercício do trabalho de forma totalmente correta por conta disso.

O desempenho dos alunos foi  bem abaixo  do que estávamos esperando,

porém,  corrigindo  os  trabalhos,  notamos  que  muitos  erros  foram  cometidos  por
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pequenos cálculos feitos de forma equivocada. Uma leve falta de atenção por parte

dos alunos, acreditamos.

4
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5. PLANOS DE AULA 3º ANO B

5.1. Plano de aula 07 e 08/05/2019

Público-Alvo: 

A aula preparada se destina aos alunos do 3 º ano do Ensino Médio.

Tempo de execução: 

O tempo previsto para a execução da aula é de 3 horas aula – 150 minutos.

Tema: 

Geometria de posição.

Conteúdos: 

Conceitos primitivos: Ponto, reta e plano.

Posições relativas entre duas retas.

Determinação de um plano.

Posição relativa entre reta e plano.

Perpendicularidade.

Ângulos no espaço.

Objetivo Geral: 

Que os alunos possam compreender os elementos que formam o espaço.

Objetivos Específicos:

Geometria de posição:

Identificar os elementos do espaço

Diferenciar as posições entre duas retas, entre dois planos, um plano e uma

reta.

Determinar um plano.

Compreender o conceito de perpendicularidade.

Identificar e diferenciar ângulos entre retas, entre planos e planos e retas.

Recursos Didáticos: 

4
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Quadro, giz, multimídia.

Encaminhamento metodológico: 

Momento Lúdico (30~40 min.).

Em um primeiro momento será proposto uma atividade mais lúdica sem fins

educativos, somente para quebrar o clima de tensão provocado pela nossa primeira

aparição como professores da turma. A atividade será bem simples a priori, passar o

seu corpo por uma folha sulfite, para isso eles se valerão dos mais variados métodos

e ferramentas, contanto que não separe a folha.

 

Geometria de posição (100 min.).

Por  conseguinte,  começaremos  o  conteúdo  com  algumas  indagações  a

respeito do que é geometria, geometria plana e espacial, quais são os elementos da

geometria  espacial,  como  identificar  a  geometria  plana  no  espaço.  Com  isso

relembraremos os conceitos primitivos da geometria,  ponto,  reta e plano e que

podemos encontrar tais elementos em objetos no espaço, ressaltando a ideia da

geometria espacial ser formada por elementos  bidimensionais e estes formados por

elementos unidimensionais.

Assim, se fará propício falar sobre os elementos do espaço, explicitando as

partes de um plano e o que são figuras planas e não planas, neste momento nos

valeremos do software geogebra em sua plataforma tridimensional.

Elementos do espaço:

Retas:  Semirretas  e segmentos de retas  são subconjuntos da reta,

contendo pontos.

Planos:  Nele  existem infinitas  retas  e  pontos.  Um semiplano  é  um

subconjunto de um plano.
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Por meio do software conseguiremos fazer uma abordagem diferenciada da

geometria  de  posição,  deixando  mais  visível  elementos,  definições  e  resultados

importantíssimos da geometria:

Definição:

O espaço é o conjunto de todos os pontos.

Bem como uma melhor  visualização de como se comportam duas retas  e  suas

diferentes posições entre si, neste momento ressaltaremos os três tipos de posições

de retas relativas a outra retas.

Definição:

Duas retas são paralelas se, e somente se, estão no mesmo plano e não têm

ponto comum ou são a mesma reta. 

Definição:

Duas retas são concorrentes se, e somente se, têm um único ponto em comum.

Definição:

Duas retas são reversas se, e somente se, não estão no mesmo plano.

4

Figura 8: Elementos do espaço. Fonte: GeoGebra
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Em  seguida,  ainda  com  o  software  geogebra  explicaremos  os  casos

fundamentais em que um plano é formado, são eles:

 

 Três pontos não colineares determinam um plano. Notação pl(A,B,C).

Uma reta e um ponto que não pertence a ela determinam um plano.

Notação pl(r,P)

Duas retas concorrentes determinam um plano. Notação pl(r, s).

4

Figura 9: Plano definido por três pontos não colineares. Fonte: GeoGebra

Figura 10: Plano determinado por um ponto e uma reta que
não contém o ponto de referência. Fonte: Geogebra



46

 

Duas retas paralelas distintas determinam um plano. Notação pl(r, s).

Ainda sobre posições relativas, falaremos sobre posições relativas entre reta

e plano, sendo três casos dos quais nos valeremos do geogebra para proporcionar a

visualização dos mesmos.

Posições relativas entre reta e plano.

Reta paralela a um plano:

4

Figura 11: Plano determinado por duas retas concorrentes. 
Fonte: GeoGebra

Figura 12: Plano determinado por duas retas paralelas. Fonte: 
GeoGebra
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  Uma reta r é paralela a um plano X se, e somente se, r e X não têm nenhum

ponto em comum. Ou seja:

r ∥ X⇔ r ∩ X=∅
Reta secante (ou concorrente) a um plano:

  Uma reta r é secante (ou concorrente) a um plano X se, e somente se, r e X têm

um único ponto comum.

Reta contida em um plano:

 Uma reta r está contida em um plano X se, e somente se, todos os pontos de r

pertencem ao plano X.

r⊂ X⇔ r ∩ X=r

Então,  nos  valendo  novamente  do  software  geogebra,  por  meio  de  um

exemplo construído, explicaremos os três casos de posições relativas entre reta e

plano.

-  A reta que passa por G e F é paralela ao plano que passa pela base do

paralelepípedo.

-  A reta  que  passa  por  C  e  H  é  secante  ao plano  que  contém a  base  do

paralelepípedo no ponto H.

- A reta que passa por A e D está contida no plano que passa pela base do

paralelepípedo.

4

Figura 13: Desenho referente à explicação de posição relativa de retas. Fonte: 
GeoGebra
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Logo após expormos os casos de posições relativas entre retas e planos,

falaremos também sobre posições relativas entre dois planos, que são apenas dois

casos:

Planos paralelos:

Dois planos são paralelos se, e somente se, não tem ponto em comum ou têm

todos os seus pontos em comum.

Planos secantes:

Dois planos são secantes se, e somente se, têm uma única reta em comum.

Se faz necessário também falarmos sobre perpendicularidade, existem quatro

casos, quando duas retas são perpendiculares, quando uma reta é perpendicular a

um plano e quando dois planos são perpendiculares. Usaremos o software geogebra

para fazer a abordagem desta parte também. Os casos são:

-Retas perpendiculares:

Duas retas, r e s, são perpendiculares se, e somente se, são concorrentes e

determinam um ângulo reto entre si.

Notação: Se r e s são perpendiculares, indicaremos r⊥s

Com  o  software  geogebra  ficará  mais  fácil  entender  o  caso  especial  de

perpendicularidade entre retas, quando as retas são ortogonais.

-Retas ortogonais:

Duas  retas,  r  e  s,  são  ortogonais quando  são  reversas  e  existe  uma  reta

perpendicular a uma delas e paralela à outra.

4
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-Reta perpendicular a um plano:

Uma reta r é perpendicular a um plano X se, e somente se, r é secante a X e

todas as retas do plano X que concorrem com r são perpendiculares a r.

Teorema

Se uma reta é perpendicular a duas retas concorrentes de um

plano, então ela é perpendicular ao plano.

-Planos perpendiculares

Dois planos são perpendiculares se, e somente se, um deles contém uma reta

perpendicular ao outro.

4

Figura 14: Retas ortogonais. Fonte: GeoGebra
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E por fim, serão propostos alguns exercícios do livro didático para que os

mesmos pratiquem os conceitos até então explicitados,  bem como dividiremos a

sala em dois grandes grupos e assim propormos um jogo de perguntas e respostas,

onde as respostas serão apenas verdadeiro ou falso. O questionário é o que se

contra logo em seguida:

Questionário sobre Geometria de posição.

Assinale V para verdadeiro e F para falso:

a) Se r e s são retas paralelas, então r ∩ s=∅ .

b) Se r e s são retas paralelas distintas, então r ∩ s=∅ .

c) Se r e s são retas que têm dois pontos distintos em comum, então r ∥ s .

d) A intersecção de dois planos pode ser um segmento de reta.

e) Três planos podem ter um único ponto em comum.

f)Se duas retas, r e s, têm um único ponto em comum e r está contida em um plano

X, então s e X têm um único ponto em comum

g) Se uma reta é perpendicular a duas retas concorrentes de um plano, então ela é

perpendicular ao plano.

5
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O grupo que conseguir responder mais questões de maneira correta ganha o

jogo.

Avaliação:  A avaliação  se  dará  com o  decorrer  das  aulas,  sendo  observada  a

participação e envolvimento dos alunos nas aulas.

5.1.1. Relato de aula 07 e 08/05/2019

Para o dia 07, havíamos decidido que seria feita uma atividade pra quebrar o

clima  de  tensão,  por  ter  estagiários,  portanto  novos  professores,  ministrando  as

aulas.

A atividade escolhida fora a de passar o próprio corpo por dentro de uma folha

de papel sulfite, o desafio era claro e sucinto. Como nós não percebemos a tempo, o

quesito  internet  foi  preponderante  no  tempo  da  regência  deste  dia,  pois  alguns

alunos resolveram o desafio, demasiadamente rápido, alastrando a mesma atitude

ao redor da sala.

Após alguns alunos conseguirem recortar o papel de forma que passassem

por ele, perguntamos como passar um carro por esse mesmo papel. O mesmo aluno

que procurou a resposta na Internet respondeu corretamente à pergunta. Aqui, não

sabemos se ele deduziu e refletiu sobre o modo de fazer o procedimento ou pegou

novamente a resposta online.

Explicamos  a  resolução  no  quadro  para  os  alunos  que  não  haviam

conseguido  fazer  a  atividade  corretamente  e,  exatamente  na  hora  em  que

terminamos a explicação, o sinal bateu e a aula se deu por encerrada.

Já no dia 08, o andamento dá aula foi outro, visto que os alunos já estavam

familiarizados conosco. Nas quarta-feiras, temos as duas primeiras aulas da manhã

no terceiro B. Nessa quarta, em específico, a professora de sociologia do colégio

nos pediu para usar 30 minutos da primeira aula, para os alunos apresentarem um

trabalho para uma outra turma. Como isso faz parte da rotina da escola e visto que

esses  30  minutos  não  iriam atrapalhar  no  andamento  da  aula,  concedemos  os

minutos pedidos e deixamos os alunos fazerem suas apresentações de sociologia.

Passados esses 30 minutos,  demos início  a  nossa aula.  Os alunos ainda

estavam um pouco agitados por conta da apresentação e demorou um pouco até

eles se acalmarem. Enquanto isso, preparávamos o projetor e o computador para

facilitar a visualização dos sólidos geométricos e do espaço tridimensional, que foi o

conteúdo trabalhado nesse dia.
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A aula foi basicamente inteira voltada à teoria do espaço tridimensional. Por

esse motivo,  pareceu que os  alunos estavam bastantes desinteressados,  alguns

chegando até a dormir em sala. Tentávamos chamar a atenção deles, fazendo eles

participarem ativamente da aula, fazendo perguntas e pedindo respostas, mas não

surtiu muito efeito na turma. Alguns alunos, mesmo após chamarmos a atenção,

continuavam dormindo.

Acreditamos que, por conta da aula ser bem teórica - definindo elementos do

espaço tridimensional,  estudando a  posição relativa  entre  elementos  do  espaço,

entre  outros  –  ficou  um  pouco  maçante  para  os  alunos.  Pensamos  que,  se

estivéssemos no lugar deles, possivelmente agiríamos da mesma forma, com certo

desinteresse pelo conteúdo. Visto isso, melhoras tem de ser feitas para o próximo

encontro, a fim de que os alunos se interessem e participem da aula.

5.2. Plano de aula 14/05/2019

Público-Alvo: 

A aula preparada se destina aos alunos do 3 º ano do Ensino Médio.

Tempo de execução: 

O tempo previsto para a execução da aula é de 1 horas aula – 50 minutos.

Tema: 

Geometria de posição.

Conteúdos: 

Conceitos primitivos: Ponto, reta e plano.

Posições relativas entre duas retas.

Determinação de um plano.

Posição relativa entre reta e plano.

Perpendicularidade.

Objetivo Geral: 

Reforçar, explicar sobre os conceitos por meio de exercícios do livros 

didáticos.

Objetivos Específicos:
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Identificar os elementos do espaço

Diferenciar as posições entre duas retas, entre dois planos, um plano e uma reta.

Determinar um plano.

Compreender o conceito de perpendicularidade.

Identificar e diferenciar ângulos entre retas, entre planos e planos e retas.

Recursos Didáticos: 

Quadro, giz, multimídia.

Encaminhamento metodológico: 

Nesta aula teremos como objetivo retomar os conceitos trabalhados na aula

passada a respeito de Geometria de Espacial de posição. Por meio de exercícios do

livro didático tentaremos esclarecer dúvidas que forem surgindo no decorrer da aula,

tendo em vista que aula passada fora demasiadamente teórica.

Os exercícios em questão se encontram nas páginas 14, 18, 21, 22, 25, 26 e

31.  Pretendemos  levar  impresso  os  exercícios  selecionados.  Os  exercícios

selecionados são:

1. (Ex. 1, página 14) Classifique cada uma das afirmações a seguir como verdadeira

ou falsa. Em seguida, reescreva as afirmações que você julgou falsas, corrigindo-as

em seu caderno.

a)  Na  Geometria  Espacial  de  posição,  o  espaço  é  limitado  e  é  nele  que

residem as figuras geométricas espaciais.

b) Dois pontos do espaço sempre são colineares.

c) Três pontos do espaço nem sempre são coplanares.

d) Dois pontos distintos determinam uma única reta.

e) Uma reta que não está contida em um plano intersecta esse plano em

vários pontos.

2. (Ex. 8, página 18) Determine a posição relativa entre duas retas, caso:

a) sejam coplanares e possuam apenas um ponto em comum;

b) sejam coplanares e não possuam ponto em comum;

c) não sejam coplanares;
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d) sejam coplanares e possuam dois pontos em comum.

3. (Ex. 11, página 18).

3. (Ex. 13, página 21).
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4. (Ex. 15, página 22) Determine a posição relativa entre uma reta r e um plano α se:

a) os pontos distintos P e Q de r pertencem a α;

b) r possui apenas um ponto em comum com α;

c) r não possui ponto algum em comum com α.

5. (Ex. 20, página 25) Sejam α e ꞵ dois planos secantes e r a reta de intersecção

desses dois planos. Qual é a posição relativa de uma reta s de α em relação à reta

r?

6. (Ex. 24, página 26) Considere as afirmações.

I) Dois planos secantes possuem um único ponto em comum.

II) Se dois planos α e ꞵ são paralelos, então, α ∩ ꞵ=∅ .

III) Se dois planos α e ꞵ são paralelos. Então, α ∩ ꞵ=∅ .

VI) Se dois planos sãos secantes, então, a intersecção deles é uma reta.

As afirmações verdadeiras são:

a) I e II

b) I e III

c) II e III

d) II e IV

e) II, III e IV

7. (Exercício criado) Assinale V para verdadeiro e F para falso:

a) Se r e s são retas paralelas, então r ∩ s=∅ .

b) Se r e s são retas paralelas distintas, então r ∩ s=∅ .

c) Se r e s são retas que têm dois pontos distintos em comum, então r ∥ s .

d) A intersecção de dois planos pode ser um segmento de reta.

e) Três planos podem ter um único ponto em comum.

f)Se duas retas, r e s, têm um único ponto em comum e r está contida em um plano

X, então s e X têm um único ponto em comum.
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Durante a aula ajudaremos os alunos a resolverem os exercícios, bem como

quando todos estarem com a maioria dos exercícios encaminhados, corrigiremos os

exercícios propostos no quadro.

Avaliação:  A avaliação  se  dará  com o  decorrer  das  aulas,  sendo  observada  a

participação e envolvimento dos alunos nas aulas.

5.2.1. Relato de aula 14/05/2019

No dia 14 de Maio de 2019, terça-feira, tivemos mais uma vez a oportunidade

de ministrar uma aula para a turma do 3º B. A aula deste dia foi fruto de uma reflexão

feita por nós a respeito da nossa última aula para esta turma, muito teórica e de

pouco rendimento da parte dos alunos, pensando nisto preparamos uma lista com

apenas dez exercícios, escolhidos do livro próprio livro didático. A intenção era as

duas  aulas  fossem  ocupadas,  pois  estávamos  cientes  que  os  conceitos

apresentados na aula passada seriam aprendidos nesta aula de exercícios.

Percebemos a dificuldade que alguns alunos tiveram de pensar no espaço

tridimensional, especialmente nos casos de retas reversas e também dificuldade de

representar por meio de desenhos para auxílio.

Em suma  a  aula  neste  dia  foi  demasiadamente  proveitosa,  pois  além de

conseguirmos explicar os conceitos de maneira mais clara, percebemos a interação

dos alunos auxiliando uns aos outros, bem como alunos que não tinham nenhum

interesse em aprender.

5.3. Plano de aula 29/05/2019

Público-Alvo: 

Alunos do 3° ano do Ensino Médio do Colégio Estadual Pacaembu.

Tempo de execução: 

Duas horas-aula – 100 minutos.

Objetivo Geral:

Reconhecer  e  nomear  os  principais  poliedros  identificar  vértices,  faces  e

arestas nos mesmos e utilizar a Relação de Euler para resolver problemas.
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Objetivos Específicos:

Ao se trabalhar com a Relação de Euler, objetiva-se que o aluno seja capaz

de:

- Identificar vértices, arestas e faces;

- Deduza a fórmula da relação de Euler;

Conteúdo: Relação de Euler

Recursos Didáticos: Quadro, marcador, goma de mascar, palitos e folha de papel.

Encaminhamento metodológico:

Esta atividade será realizada em dez grupos de quatro pessoas.

Iniciaremos  a  aula  conceituando  poliedro  e  poliedro  regular  e  em  seguida

entregando  a  eles  uma  tabela,  para  que  o  aluno  possa  preenchê-lo  durante  a

construção dos poliedros:

Tabela 3: Número de faces, vértices e arestas dos sólidos geométricos. Fonte: Os autores

Nome do Poliedro Vértices Faces Arestas

Tetraedro

Hexaedro

Octaedro

Pirâmide de base

quadrangular
Pirâmide de base

pentagonal

Após  entregarmos  a  tabela,  explicaremos  aos  alunos  os  elementos  que

compõe um poliedro, que são: vértices (gomas), arestas (palitos) e faces (espaço

vazio).  Nesta  atividade  os  alunos  estão  liberado  para  tirar  fotos  dos  poliedros

construídos e também comer  as gomas após a aula efetuada.
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 A aula será composta por cinco atividades, das quais os alunos terão de

construir os poliedros sugeridos.

A  primeira  atividade terá  de  construir  um  tetraedro  regular.  Durante  a

construção do triângulo da base, nos revisaremos a classificação quanto aos lados

de um triângulo  (equilátero,  isósceles ou escaleno)  e  conduziremos os  alunos a

concluírem que, por se tratar de um poliedro regular e os palitos possuírem mesmo

tamanho, e trata-se de um triângulo equilátero.

Ao terminarem a construção do tetraedro regular, os alunos preencherão a

tabela e analisarão a quantidade de vértices, faces e arestas.

Na segunda atividade consistira na construção de um hexaedro regular. Nos

durante a construção estaremos sempre os questionando sobre as propriedades do

quadrado, e ao termino preencherão a tabela novamente.

Proporemos  aos  alunos  que  sejam  construídos  outros  poliedros,  como

pirâmides  com  bases  no  formato  de  diferentes  polígonos  (quadrangular  e

pentagonal) e também o octaedro.

Com a tabela preenchida, estimularemos os alunos na percepção de algum

padrão existente entre a quantidade de vértices,  arestas e faces.  Espera-se que

algum aluno observe que a soma dos vértices e faces sempre excede em duas

unidades o número de arestas.

Utilizando as letras V, F e A para vértices, faces e arestas respectivamente,

junto com os alunos escreveremos a formula no quadro negro. 

V+F=A+2

Para complementar a aula e fixar melhor a relação de Euler, proporemos a

aplicação de alguns exercícios como:

Exercício 1. 

Um poliedro possui 8 faces e 6 vértices. Quantas são as arestas?

Exercício 2. 

Um poliedro possui 8 faces triangulares. Quantos são os seus vértices?

Avaliação:

Os alunos serão avaliados pela participação durante a aula, na confecção dos

poliedros.
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5.3.1. Relato de aula 29/05/2019

No dia  29  de Maio  de 2019 tivemos mais  uma vez presentes  no Colégio

Estadual  Pacaembu,  ministrando  as  aulas  que  foram  cedidas  pelo  Professor

Josemar para a turma do 3º Ano B, neste dia foram duas aulas.

O objetivo  da aula  neste era dar  continuidade no conteúdo de Geometria

Espacial,  agora  com  Poliedros.  Mais  especificamente  trabalhar  com  relação  de

Euler, identificar poliedros, regulares e de Platão bem como volume de prismas e de

cilindro.

Iniciamos explicando o que eram poliedros e o que os formavam, o que eram

as  arestas,  os  vértices  e  as  faces,  elementos  básicos  para  que  mais  tarde

conseguissem desenvolver a atividade das gomas. Logo após explanamos sobre

poliedros regulares e poliedros de Platão.

Assim,  buscando  diferenciar  as  atividades,  apelamos  para  uma  atividade

lúdica, construir alguns poliedros pré-determinados com palitos de dente e gomas,

separamos um bom tempo da aula para que os alunos terminassem de desenvolver

todos  os  poliedros.  Em  seguida,  depois  que  todos  terminaram  de  construir  os

poliedros  propostos  começamos  a  questionar  sobre  a  quantidade  de  vértices,

arestas e faces, então por meio de uma tabela fizemos com que eles notassem que

a quantidade de Faces mais a quantidade de vértices eram sempre duas unidades a

menos que a quantidade de arestas.

Estava alcançado um dos principais objetivos da aula, a relação de Euler, com

isso  propomos  alguns  exercícios  simples,  apenas  para  replicarem a  fórmula  de

forma a gravarem o que significava cada um dos elementos presentes nela. Por fim,

mas não menos importante, fizemos uma breve explicação sobre o volume de um

prisma e aproveitando a semelhança explicamos também o volume de um cilindro,

relembrando o cálculo de área de figuras planas.

5.4. Plano de aula 05/06/2019

Público-Alvo: 

A aula preparada se destina aos alunos do 3 º ano do Ensino Médio.

Tempo de execução: 

O tempo previsto para a execução da aula é de 2 horas aula – 50 minutos

cada.
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Conteúdos: 

Posições relativas entre: reta e reta, reta e plano e também plano e plano;

Poliedros;

Relação de Euler;

Volume de prismas.

Objetivo Geral: 

Desenvolver com os alunos uma avaliação de conhecimentos sobre os 

conteúdos até então trabalhados em sala no nosso período de regência.

Objetivos Específicos:

Recapitular os conteúdos desenvolvidos durante as aulas, a saber conteúdos

sobre geometria espacial de posição e espacial.

Recursos Didáticos: 

Quadro, giz, papel sulfite.

Encaminhamento metodológico: 

LISTA DE EXERCÍCIOS COMO AVALIAÇÃO.

O  intuito  desta  lista  é  avaliar  o  conhecimento  dos  alunos  a  respeito  dos

conteúdos trabalhados por  nós neste  período de regência.  Nesta  ista  os  alunos

poderão utilizar suas anotações feitas em seus cadernos bem como o livro didático

como auxílio. E ainda, esta lista comporá a nota do trimestre, dado pelo professor

regente.

LISTA DE EXERCÍCIOS

1 - (Fuvest 97) Uma formiga resolveu andar de um vértice a outro do prisma reto de 
bases triangulares ABC e DEG, seguindo um trajeto especial. Ela partiu do vértice G,
percorreu toda a aresta perpendicular à base ABC, para em seguida caminhar toda a
diagonal da face ADGC e, finalmente, completou seu passeio percorrendo a aresta 
reversa a CG. A formiga chegou ao vértice:
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a) A

b) B

c) C

d) D

e) E

2 - (Mackenzie) r, s, t são retas distintas tais que s é perpendicular a r e t é 
perpendicular a r. Relativamente às retas s e t, podemos afirmar que:

a) elas podem ser unicamente paralelas ou concorrentes.

b) elas podem ser unicamente paralelas ou reversas.

c) elas podem ser unicamente concorrentes ou reversas.

d) elas podem ser paralelas, concorrentes ou reversas.

e) elas podem ser unicamente reversas.

3 - (PUCAMP – SP) Sobre as sentenças:

I. Um octaedro regular tem 8 faces quadradas.
II. Um dodecaedro regular tem 12 faces pentagonais.
III.Um icosaedro regular tem 20 faces triangulares.

É correto afirmar que apenas:

a) I é verdadeira.
b) II é verdadeira.
c) III é verdadeira.
d) I e III são verdadeiras.
e) II e III são verdadeiras.

4 - (Fuvest – SP)O número de faces triangulares de uma pirâmide é 11. Pode-se, 
então, afirmar que esta pirâmide possui quantas arestas e vértices?
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5 - Sabendo que em um poliedro o número de vértices corresponde a 2/3 do número
de arestas, e o número de faces é três unidades menos que o de vértices. Calcule o
número de faces, de vértices e arestas desse poliedro.

6 - Um prisma de base quadrangular possui volume igual a 192 cm³. Determine sua
altura sabendo que ela corresponde ao triplo da medida da aresta da base. 

7 – (UE-PA/modificada) – Adaptada. Uma calha em forma de prisma reto com base 
regular, conforme a figura abaixo, possui 5 m de comprimento e uma secção 
transversal ABC, na forma de V, tal que AB = AC = 40 cm e BÂC = 60°. Qual o 
volume que essa calha comporta? (Considere √3 =1,73)

8 - Qual é o volume de um cilindro cuja altura é igual ao dobro de seu raio?

9 - (FGV–SP) Em uma piscina retangular com 10 m de comprimento e 5 m de 
largura, para elevar o nível de água em 10 cm são necessários quantos litros de 
água?

10 - Um bloco retangular possui como base um retângulo com área de 120cm2. 

Sabendo que o volume desse bloco é de 480 cm3, qual é sua altura em centímetros? 

Avaliação:  A avaliação  se  dará  com o  decorrer  das  aulas,  sendo  observada  a

participação e envolvimento dos alunos nas aulas,  bem como o desempenho na

avaliação.

5.4.1. Relato dia 05/06/2019

No dia quatro de Junho de 2019, tivemos mais uma vez a oportunidade de

estarmos ministrando as aulas, cedidas pelo professor Josemar, para a turma do 3ºB

do Colégio Estadual Pacaembu, este que foi o nosso último encontro.

Tínhamos o breve objetivo nesta aula de avaliarmos os conhecimentos dos

alunos com respeito a todos os conteúdos apresentados por nós até então, por meio
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de um trabalho com consulta, que mais tarde será usado pelo professor Josemar

como nota componente do semestre.

Ao resolver os exercícios eles podiam consultar seus cadernos, livros e a nós

caso houvesse alguma dúvida e logicamente teve.  O trabalho era composto por

questões de vestibulares em geral, haviam mais questões voltadas para o cálculo de

volume de prismas bem como cálculos usando a relação de Euler do que questões

envolvendo  Geometria  espacial  de  posição,  por  conta  da  relevância  prática  dos

conteúdos optamos por esta disposição.

Em  suma  as  duas  horas-aulas  foram  voltadas  para  a  resolução  dos

exercícios, muitos ainda tinham dúvidas sobre as posições relativas entre reta e reta,

planos e planos. A maioria não conseguiu completar a lista por completa, o que por

consequência ocasionou em notas não muito agradáveis.
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6. PROJETO DIA NACIONAL DA MATEMÁTICA

Para a realização do projeto do dia da matemática, trabalhamos em conjunto

com a dupla Guilherme Bochi  e Willy Weiber,  também orientados pelo Professor

Rafael.

Em grupo, pensamos no projeto, nas atividades e, como o professor se dispôs

a  fazer  toda  a  programação  dos  jogos  em  Realidade  Virtual,  elaboramos  os

problemas e o andamento da atividade.

6.1. Projeto

OBJETIVOS

O foco do presente projeto é desenvolver uma série de atividades lúdicas que

buscarão envolver os alunos e propiciar aos mesmos:

 Conhecer um breve histórico sobre o dia da matemática;

 Constatar a importância de Malba Tahan na história da matemática;

 Compreender os princípios básicos da realidade virtual;

 Perceber a importância da realidade virtual e reconhecê-la como uma forma

de entretenimento e ferramenta de aprendizagem;

 Resolver problemas de Malba Tahan aplicados na realidade virtual.

MATERIAIS NECESSÁRIOS

Papel,  caneta,  lápis,  borracha,  óculos  de  realidade  virtual,  celular  com

giroscópio embutido.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Dia nacional da matemática

Desde  2013,  é  comemorado  oficialmente  o  Dia  Nacional  da  Matemática,

homenageando o exímio matemático Malba Tahan. Sua principal obra é “O homem

que  calculava”,  que  é  usado  como  referência  por  ser  rico  em  problemas

matemáticos que são possíveis de se realizarem concretamente.

Em 26 de junho de 2013 foi  publicada no Diário  Oficial  da União a Lei

12.835 que torna o dia 6 de maio o Dia Nacional da Matemática. Esse dia foi
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escolhido em homenagem a Júlio César de Mello e Souza, mais conhecido

pelo seu pseudônimo, Malba Tahan, que nasceu em 6 de maio de 1895, no

Rio de Janeiro. Mas desde 1995, centenário de Malba Tahan, uma comissão

já havia proposto o desenvolvimento das atividades para os alunos do Brasil

inteiro. (DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO; INFOESCOLA)

O Dia da Matemática é um dia que entrou no calendário escolar, pois neste

dia os professores devem fazer gincanas, utilização de jogos, expor os trabalhos de

Malba Tahan para os alunos e muito mais, deve ser um dia em que eles se sintam

atraídos  pela  matemática,  porque  nela  também pode-se  encontrar  diversão  com

seus jogos, como dizia Malba Tahan.

Malba Tahan teve tamanho reconhecimento na área educacional, pois foi um

dos introdutores de atividades lúdicas em aulas de matemática, além de ser exímio

escritor, publicando várias obras voltadas à matemática.

REALIDADE VIRTUAL

A Realidade  Virtual  atual  é  algo  que  proporciona,  a  quem  utiliza,  uma

sensação de estar com seus sentidos enganados, pois a sensação é que de que a

pessoa realmente esta passando pelo que vem acontecendo nesta realidade. O que

proporciona tal experiência ao usuário são os efeitos visuais, sonoros e seu sistema

de 360º,  que fazem essa imersão ainda maior.  Hoje é conhecido por Óculos de

Realidade Virtual, tendo suas variações por marcas. Segundo com Dário Coutinho,

em  1939  foi  apresentado  ao  mundo  o  View  Master,  este  instrumento  dava  a

sensação  de  estar  no  local  da  foto,  mas  com  o  seu  disco  giratório  acabava

proporcionando  a  troca  rápida  de  paisagem,  assim  proporcionando  outras

experiências em com fotos de locais diferentes.

Serão  feitas  nesse  projeto  3  atividades  em  ambiente  virtual  e  uma  no

ambiente real. O problema das cinco escravas, presente no livro de Malba Tahan,

um jogo de coordenadas cartesianas e um labirinto matemático serão feitos em VR,

enquanto o problema dos jarros de vinho será feito na realidade. Cada um desses

desafios, quando completados, gera uma recompensa para o grupo: um fragmento

de um quinto desafio, que só é possível de ser interpretado e entendido com os 4 e

apenas com os 4  fragmentos  obtidos  anteriormente.  Esse quinto  desafio  leva  o

nome de Problema dos 3 reis.
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Serão  disponibilizados  aos  alunos  os  óculos  de  realidade  virtual.

Nesses óculos, há um compartimento para encaixar o celular. A imagem vista – que

ficará com imagem duplicada fora do óculos - será reproduzida pelo celular fixado no

óculos.

Os desafios em VR serão feitos via  programação no Sistema Operacional

Linux e esses desafios ficarão alocados em um servidor local,  hosteado por  um

notebook. Para acessar o servidor, os alunos deverão conectar seus celulares na

rede  wireless  gerada pelo notebook e acessar o endereço do servidor.  A página

inicial do servidor já vem com um link para cada desafio e, assim que um desafio é

completado, basta retornar à página inicial e clicar em outro link para acessar outro

desafio.

PROBLEMAS

- Problema das cinco escravas:
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No capítulo XXXIII de  O Homem que Calculava, o califa desafiou Beremiz

Samir, o Homem que Calculava, a encontrar a solução para um curioso problema,

que é mais complexo que o Problema das Três Caixas. O califa tinha 5 escravas: 2

tinham olhos negros e 3 tinham olhos azuis. As escravas que tinham olhos negros

sempre diziam a verdade, mas as escravas que tinham olhos azuis nunca diziam a

verdade e todas tinham os rostos cobertos por véu. Fazendo apenas 3 perguntas,

uma  para  cada  uma  das  3  garotas  escolhidas  pelo  próprio  calculista,  deveria

descobrir, com apenas 3 respostas, as cores dos olhos das 5 escravas.

As  garotas  foram  posicionadas  lado  a  lado  e  o  calculista  fez  a  primeira

pergunta para garota que estava na extrema esquerda dele: “de que cor são os teus

olhos?” A resposta foi dada em chinês, língua inacessível para o calculista. Algumas

escravas não eram de origem Árabe. Atendendo ao protesto contido do calculista,

todas as respostas seguintes deveriam ser dadas em árabe. Porém, só lhe restavam

duas perguntas. Como ele conseguiria descobrir as cores dos olhos de todas as

escravas com apenas duas perguntas e duas respostas? A primeira resposta teve

algum proveito?

Sem esboçar desânimo, o calculista interpelou a segunda garota na ordem

em que estavam postas nesses termos: “qual foi a resposta que a sua companheira

acabou de proferir?” A garota respondeu com clareza: “as palavras dela foram “os

meus olhos são azuis”. Essa resposta aparentemente ainda não esclarecia o que

quer que fosse. O quê Beremiz pretendia com essas perguntas tão vagas? Fique

atento  à  capacidade  de  uma  mente  puramente  lógica.  Sigamos  para  a  terceira

pergunta.

A terceira pergunta foi feita para a escrava que estava no centro: “de que cor

são os olhos dessas duas jovens à sua direita que acabo de interrogar?” A resposta

foi: “a primeira tem os olhos negros e a segunda tem os olhos azuis!”. Após alguns

minutos de reflexão, Beremiz deu a resposta correta. Qual as cores dos olhos das

escravas?

- Problema dos jarros de vinho:

Dispomos de dois baldes de água. Um com capacidade de 5 litros e outro

com capacidade de 9 litros. Queremos, no final das contas, que o balde de 9 litros

fique, exatamente, com 7 litros. Como fazer isso de modo correto?
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- Jogo das coordenadas

Em VR, foi feito um espaço tridimensional, similar a uma sala gigante e, o

chão desse espaço contém um plano cartesiano.

Ao iniciar a atividade, uma frase aparece acima do plano cartesiano, com a

seguinte forma:

proposição; proposição

Cada proposição pode ser interpretada como um número. Assim, cada frase

corresponde a um par ordenado. Assim que descoberto o par, deve-se encontrá-lo

no plano cartesiano, para liberar a próxima frase. São 10 frases ao todo e completa-

se a atividade quando os 10 pares ordenados forem corretamente localizados.

- Labirinto

Em VR,  foi  construído um labirinto.  O objetivo desse desafio,  além de se

encontrar a saída, é somar a quantidade certa de pontos, 21 nesse caso.

Há muitos caminhos para a saída, mas apenas um caminho leva pra fora do

labirinto e soma 21 pontos. Outro caminhos podem somar mais ou menos pontos.

Consegue-se os pontos andando pelo labirinto.

Assim que se passa pela saída, se exatamente os 21 pontos foram obtidos, o

desafio é completado.

- Problema dos 3 Reis

Um  certo  homem  estava  passando  por  uma  região  conhecida  por  possuir  três

reinos, governados por três reis conhecidos por suas grandes benevolências. Tal

homem  passava  por  necessidades  e  tinha  uma  quantidade  pífia  de  denários

consigo, então ele decide passar pelos três reinados e fazer a seguinte proposta:

“Oh generoso rei, pela sua boa vontade, se tu duplicares minha quantia de dinheiro

atual, deixarei como oferta 10 denários”. Este homem passa pelos três reinos e ao

final  termina  sua  jornada  sem  nenhum  denário.  Quantos  denários  ele  possuía

inicialmente?

6.2. Relato

No dia 12/06/2019, nos dirigimos ao colégio para aplicarmos nosso projeto do

Dia Nacional da Matemática. Tivemos de totalizar 8 horas-aula de Projeto, então,
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escolhemos  dividir essas 8 horas em 4, ou seja, 2 horas-aula por turma. As turmas

escolhidas para aplicarmos o Projeto foram os 3º anos A e B pela manhã e os 8º

anos A e C do Ensino Fundamental pela tarde. O planejamento era que falássemos

um pouco do motivo pelo qual estávamos ali naquele dia, aplicando uma atividade

diferenciada e depois partíssemos para a realização da atividade em si. Fizemos a

mesma apresentação em todas as turmas.

Primeiramente nos apresentamos para cada turma e esclarecemos o motivo

pelo qual estávamos ali naquele dia. Poucos alunos ouviram falar no nome Malba

Tahan ou Júlio César de Melo e Souza. Explicamos um pouco de seu trabalho e de

como ele queria mostrar matemática de um jeito que não fosse tradicional.

Explicamos  aos  alunos  que  seria  utilizado  a  Realidade  Virtual  em  três

atividades  e  duas  feitas  no  caderno  para  se  trabalhar  alguns  conteúdos  da

matemática. As atividades foram realizadas em grupos de no máximo 6 pessoas.

O início das atividades se deu na turma do 3ºB, no período da manhã nas

duas primeiras aulas. Assim que terminamos nossa apresentação, pedimos para que

os alunos se separassem em grupos, para que fosse dado início as atividades. Com

os grupos separados, cada um dos estagiários se dirigiu a um grupo, no qual seria

responsável pela verificação e distribuição do último problema. Pôde-se notar que o

desafio do labirinto foi o que a maioria dos alunos terminou mais rapidamente.

O  desempenho  da  turma  se  mostrou  um  pouco  baixo,  pelo  fato  de  que

poucos alunos participaram da atividade, mas no geral a turma conseguiu chegar no

último desafio dos Três Reis e acertando sua resposta. Não houve sérios problemas

com o VR nesta turma, assim conseguimos concluir todas as atividades que foram

propostas nela.

Ao  terminar  na  turma do  3ºB seguimos  para  a  próxima turma,  o  3ºA,  no

período  da  terceira  e  quarta  aula.  A  turma  se  mostrou  mais  interessada  nas

atividades e com participação da maioria do grupo. Mas houve algo que acabou

dificultando as atividades do VR, que foi uma queda de luz no colégio, assim o site

que continha todas as atividades acabou saindo do ar, porém um celular ainda tinha

atividades salvas nele, o que trouxe uma dificuldade maior na sala pelo fato de que a

sala toda dependia daquele celular.

Então houve uma adaptação nas atividades, para que o celular pudesse ser

utilizado por todos os grupos, a fim de que as atividades em VR fossem concluídas.

Depois  de  um  tempo  a  energia  voltou  na  escola  e  as  atividades  prosseguiram

normalmente  com  os  demais  celulares.  A turma  conseguiu  completar  todos  os
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exercícios, incluindo o último deles. Nessa turma, diferente da turma B, os alunos

conseguiram resolver o problema dos três reis bem rápido e alguns tiveram bastante

dificuldade no labirinto, não em encontrar a saída, mas em somar os pontos.

Já na parte da tarde, com o 8º ano A, a abordagem foi um pouco diferente.

Percebia-se que os alunos não tinham um raciocínio lógico tão desenvolvido quanto

o 3º ano, de modo que tivemos que dar dicas para os alunos conseguirem pensar

nas  soluções  dos  desafios  das  escravas  e  dos  jarros.  Nessa  turma  também,  a

atividade  do  pano  cartesiano  foi  um tanto  quanto  mais  demorada,  visto  que  os

alunos ainda não sabiam como localizar um ponto no plano cartesiano. Reparadas

essas dificuldades, nós constantemente ajudávamos os alunos com dicas sucintas.

A  turma  pareceu  bastante  empenhada  em  realizar  as  atividades,  apesar  das

dificuldades e o desafio do labirinto não teve nenhum empecilho para eles, tanto que

foi a atividade que eles resolveram mais rápido.

A última turma que aplicamos o projeto foi o 8º C. De longe a turma mais

agitada das 4 – mas também a mais interessada – tivemos de erguer o tom de voz

algumas  vezes  para  deixar  os  alunos  a  par  da  situação  e  em  condições  de

realizarem a atividade de modo correto. Os mesmos “problemas” que aconteceram

no 8º  A também aconteceram nessa  turma.  Porém,  dessa  vez,  pareceu que  os

alunos conseguiram pensar no problema mais rapidamente, com as mesmas dicas

que foram dadas na turma A. O empenho e a agitação era tanta que os alunos

queriam continuar fazendo as atividades mesmo depois de bater o sinal.

Apesar da atividade requerer muita disposição física e mental de nossa parte,

pode-se dizer que foi  um trabalho diferente e que gostamos de aplicar,  todos os

alunos gostaram de participar da atividade, tanto que alguns se interessaram pelos

problemas de Malba Tahan a ponto de falarem que iam pesquisar mais sobre o

matemático. Ao ouvir o  feedback dos alunos sobre a atividade que aplicamos, não

seria exagerado dizer que nossa intenção com esse projeto foi atingida.
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7. CONCLUSÃO

Ao  final  do  período  estagiado  no  colégio  Pacaembu,  inúmeras  foram  as

experiências e os aprendizados adquiridos. Durante as quase seis semanas em que

frequentamos o ambiente escolar, em especial as turmas do 1ºA e do 3ºB matutinos,

vivemos  diversos  momentos  que  com  certeza  irão  melhorar  a  nossa  formação

pessoal e profissional.

Por termos feito nosso exercício de regência em turmas de ensino médio,

talvez  não  tivemos  o  retorno  por  parte  dos  alunos  nos  momentos  de  aula  que

estávamos esperando, visto que saímos da prática docente no ensino fundamental

no ano anterior. Entretanto, nos adaptamos a essas condições e conseguimos fazer

as aulas renderem ao máximo.

Planejamos as aulas com as melhores intenções, tanto para os alunos quanto

para  nós  mesmo.  Nem  sempre  estávamos  em  uma  sala  repleta  de  seriedade.

Sempre demos espaço para algumas descontrações para deixar o ambiente mais

leve, além de ser uma alternativa para os alunos ganharem mais confiança com a

nossa presença e de passarmos a sensação de não sermos “alunos adiantados”.

Percebemos  que  fizemos  um  bom  trabalho  quando,  depois  de  terminado

nosso tempo de regência, quando aplicamos nosso projeto do dia da matemática, os

alunos  ficaram  alegremente  espantados  com  nossa  presença  ali  e,  após  essa

atividade, nos questionaram sobre possíveis retornos à turma.

Nesse período também pudemos complementar nossa experiência. O modo

de tratar os alunos, a condução da aula, o domínio de turma, o convívio diário com

os alunos  e  também com outros  professores  nos  aprontaram para  nossa  futura

profissão.

Tomamos  conhecimento  também  de  como  essa  profissão  pode  ser

desafiadora. Felizmente, não tivemos nenhum problema ou enfrentamento por parte

dos alunos conosco, mas tivemos a oportunidade muitas vezes de, no intervalo entre

as aulas, conversarmos com outros professores e pedagogas do colégio. Ouvimos

situações animadoras e outras nem tanto, que nos serão muito úteis futuramente e

com certeza não iremos nos esquecer.

Vimos  que  um  professor  também  pode  se  decepcionar  consigo  mesmo.

Quando os alunos parecem gostar de sua aula e aparentam entender o que está
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sendo ensinado, é gratificante. Mas quando vemos resultados ruins em provas ou

avaliações  que  eventualmente  aplicaremos,  nos  perguntamos se  nossa  aula  fez

mesmo  diferença  na  vida  dos  alunos.  Entretanto,  é  uma  situação  quase  que

necessária, visto que não se pode deixar estagnar. Um professor sempre tem de

buscar melhorar sua aula e buscar novas alternativas para ensinar.

Uma das grandes realizações na vida de um professor é saber que marcou a

vida de um aluno, por suas palavras, pelo seu modo de ensinar, pela suas aulas ou

por sua filosofia dentro de sala de aula. Se marcamos presença nos pensamentos

de pelo menos um aluno desses que tivemos certo contato, nossa prática docente já

valeu a pena.
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	Foi uma aula bem conturbada. Ao entrarmos na sala, percebemos que os alunos estavam um pouco mais agitados que o normal. Estavam esperando a camiseta de formatura que haviam confeccionado e nesse dia a entrega das mesmas seria feita. Todo o processo de pedir autorização para o professor, o líder da sala ir buscar as camisetas na entrada do colégio e entregar cada camiseta ao seu dono levou cerca de metade da aula.
	Terminada a entrega, o professor registrou no quadro alguns exercícios que haviam ficado para correção da aula anterior. Exercícios de cálculo de probabilidades e interpretação do espaço amostral.
	A turma não atrapalhou o professor enquanto ele fazia as correções, porém, a maioria dos alunos não estava prestando atenção no professor, se preocupando com outras coisas, como o tamanho da sua camiseta ou a tarefa de casa de outra disciplina.
	Ao término da correção dos exercícios, o professor abriu espaço para perguntas. Como poucos estavam realmente interessados na aula, não houveram perguntas naquele momento, logo, como faltavam alguns minutos para o sinal bater, o professor decidiu acabar a aula nesse momento.
	Após o término das duas aulas, nos direcionamos para a outra turma do terceiro ano, duas horas aulas também, um tanto quanto mais agitada que a anterior, a aula se deu da mesma maneira, corrigir a prova Paraná em grupo e no saguão e igualmente ficamos disponíveis para eventuais dúvidas.
	Público-Alvo:
	A avaliação se dará pela participação e envolvimento dos alunos na aula.
	Ao final dessa explicação, ainda faltavam alguns minutos de aula, então pedimos que os alunos resolvessem alguns exercícios do livro didático referentes ao que foi ensinado em aula. Os alunos resolveram os exercícios até o sinal bater.
	A avaliação se dará pela participação e envolvimento dos alunos na aula.
	Neste dia em específico continuamos o conteúdo programado, depois de conjuntos numéricos chegava a vez de intervalos reais.
	Em suma a aula foi bem produtiva, pois aliamos objetivos simples com uma aula expositiva em que os alunos conseguiram praticar os conceitos apresentados.
	A avaliação se dará pela participação e envolvimento dos alunos na aula.
	Público-Alvo:
	CONJUNTOS (DOMÍNIO, CONTRA-DOMÍNIO E IMAGEM)
	Aqui, vamos definir o que é domínio, contra-domínio e imagem de uma função. Passaremos a definição formal para depois apresentar um exemplo com diagramas de Venn.
	Algebricamente, uma função é definida da seguinte maneira:
	O símbolo A → B quer dizer que os elementos do conjunto A serão avaliados na regra f(x) e terão como resultado um elemento do conjunto B.
	- O conjunto A é conhecido como domínio. Esse nome é escolhido para esse conjunto devido ao papel dos seus elementos na função.
	- O conjunto B é conhecido como contradomínio. Esse nome é escolhido pelo fato de que nem todos os elementos do conjunto B precisam ser usados para que a função seja válida.
	- O subconjunto do contradomínio, formado por todos os seus elementos que se relacionam a algum elemento do domínio, é denominado de imagem.
	Usaremos o seguinte Diagrama de Venn para clarear as ideias dos alunos.
	Nessa aula, começamos o conteúdo de funções, passando algumas definições no quadro e explicando o que é uma função, suas diversas aplicações, etc. Porém, foi um dia muito chuvoso e frio. Poucos alunos estavam presentes, cerca de metade da sala. Para o próximo encontro, que aplicaremos uma atividade avaliativa, vamos fazer uma pequena revisão dese conteúdo, para os alunos que faltaram não serem prejudicados.
	Estava planejado para definirmos também função injetora, sobrejetora e bijetora. Todavia, logo depois que terminamos a explicação sobre Domínio, Contra-Domínio e Imagem, percebemos que faltava apenas cinco minutos para acabar a aula, então, achamos melhor não iniciarmos essa explicação.
	10- Determine a imagem dos itens que forem funções, tomando como base o exercício acima.
	
	OBJETIVOS
	Um certo homem estava passando por uma região conhecida por possuir três reinos, governados por três reis conhecidos por suas grandes benevolências. Tal homem passava por necessidades e tinha uma quantidade pífia de denários consigo, então ele decide passar pelos três reinados e fazer a seguinte proposta: “Oh generoso rei, pela sua boa vontade, se tu duplicares minha quantia de dinheiro atual, deixarei como oferta 10 denários”. Este homem passa pelos três reinos e ao final termina sua jornada sem nenhum denário. Quantos denários ele possuía inicialmente?
	Apesar da atividade requerer muita disposição física e mental de nossa parte, pode-se dizer que foi um trabalho diferente e que gostamos de aplicar, todos os alunos gostaram de participar da atividade, tanto que alguns se interessaram pelos problemas de Malba Tahan a ponto de falarem que iam pesquisar mais sobre o matemático. Ao ouvir o feedback dos alunos sobre a atividade que aplicamos, não seria exagerado dizer que nossa intenção com esse projeto foi atingida.
	Ao final do período estagiado no colégio Pacaembu, inúmeras foram as experiências e os aprendizados adquiridos. Durante as quase seis semanas em que frequentamos o ambiente escolar, em especial as turmas do 1ºA e do 3ºB matutinos, vivemos diversos momentos que com certeza irão melhorar a nossa formação pessoal e profissional.
	Por termos feito nosso exercício de regência em turmas de ensino médio, talvez não tivemos o retorno por parte dos alunos nos momentos de aula que estávamos esperando, visto que saímos da prática docente no ensino fundamental no ano anterior. Entretanto, nos adaptamos a essas condições e conseguimos fazer as aulas renderem ao máximo.
	Planejamos as aulas com as melhores intenções, tanto para os alunos quanto para nós mesmo. Nem sempre estávamos em uma sala repleta de seriedade. Sempre demos espaço para algumas descontrações para deixar o ambiente mais leve, além de ser uma alternativa para os alunos ganharem mais confiança com a nossa presença e de passarmos a sensação de não sermos “alunos adiantados”.
	Percebemos que fizemos um bom trabalho quando, depois de terminado nosso tempo de regência, quando aplicamos nosso projeto do dia da matemática, os alunos ficaram alegremente espantados com nossa presença ali e, após essa atividade, nos questionaram sobre possíveis retornos à turma.
	Nesse período também pudemos complementar nossa experiência. O modo de tratar os alunos, a condução da aula, o domínio de turma, o convívio diário com os alunos e também com outros professores nos aprontaram para nossa futura profissão.
	Tomamos conhecimento também de como essa profissão pode ser desafiadora. Felizmente, não tivemos nenhum problema ou enfrentamento por parte dos alunos conosco, mas tivemos a oportunidade muitas vezes de, no intervalo entre as aulas, conversarmos com outros professores e pedagogas do colégio. Ouvimos situações animadoras e outras nem tanto, que nos serão muito úteis futuramente e com certeza não iremos nos esquecer.
	Vimos que um professor também pode se decepcionar consigo mesmo. Quando os alunos parecem gostar de sua aula e aparentam entender o que está sendo ensinado, é gratificante. Mas quando vemos resultados ruins em provas ou avaliações que eventualmente aplicaremos, nos perguntamos se nossa aula fez mesmo diferença na vida dos alunos. Entretanto, é uma situação quase que necessária, visto que não se pode deixar estagnar. Um professor sempre tem de buscar melhorar sua aula e buscar novas alternativas para ensinar.
	Uma das grandes realizações na vida de um professor é saber que marcou a vida de um aluno, por suas palavras, pelo seu modo de ensinar, pela suas aulas ou por sua filosofia dentro de sala de aula. Se marcamos presença nos pensamentos de pelo menos um aluno desses que tivemos certo contato, nossa prática docente já valeu a pena.

